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B O L E T I N M I N E R O 
Y COMERCIAL 
R e v i s t a d e c e n a l i l u s t r a d a 
MINERÍA, METALURGIA, AGRICULTURA, INDUSTRIAS, ELECTRICIDAD, TRANSPORTES, COMERCIO 
Fundador: DOMINGO GASCÓN Director: ANTONIO GASCÓN 
O F I C I N A S : S e r r a n o , 3 6 , M A D R I D — T e l é f o n o 2.286. 
Aflo V I . — 2 . a é p o c a . 25 de Marzo de 1903. ^ N ú m . 9 del Tomo Y . 
F I D E L I O 
Revista decenal, da por 20 cén-
timos texto, grabados, folletín y 
i m A P I E Z A D E M Ú S I C A 
ciryo valor es u n a p e s e t a . 
Con los niïmeros publicados lleva 
repartidas las siguientes obras: 
S o u i ' i r e c l a m o n r , vals, por 
M. Montano. — E l s u e ñ o d e l 
n i ñ o J e s ú s , villancico á dos vo-
ces y órgano, C. Z a v a l a . — V i l l a n -
c i c o v i e j o , á tres, E. Daza y 
G. Morphi.—CuTba, C u b a , gua-
j i r a . — M i N i ñ o , pavana, T. San 
J o s é . — G r a c i a e s p a ñ o l a , paso-
doble, V. Garcia. — E t e r n a j u -
v e n t u d , rigodones, M. Santoi ja 
E n c a l i n a , aire cubano, E. Bur-
gos de Caratti . 
Los suscriptores tienen derecho 
á elegir como regalo bailes popu-
lares Nadados, pasodobles, ei-tu-
dios, obras para piano y canto, 
banda, religiosas, etc. 
Números de muestra gratis. 
Valverde, 3, MADRID 
ALMACENISTAS DE. PAPEL 
Se han trasladado por mejora de local, 
y ofrecen su nuevo establecimiento 
Fuentes, 10—MADRID 
INGENIEROS DE MINAS ÉINDÜSTRMLES 
l P r e p a r a c i ó n c o m p l e t a p a r a di-
c h a s c a r r e r a s . A l u m n o s internos 
y e x t e r n o s . 
L a c o r r e s p o n d e n c i a a l D i r e c t o r , 
D . N . de B O L O M B U R U . 
P r a d o , 1 0 - M A D R I D 
• 
DE 
^ICflÇDO ROJAS 
I m p r e s i o n e s p a r a of icinas y p a r -
t i c u l a r e s . 
R e m i s i ó n á p r o v i n c i a s . 
Campomanes, 8—MADRID 
T e l é f o n o 3 1 6 . 
A g e n c i í g e n e r a l de Negocios 
DB 
D O M I N G O G A S C Ó N 
(Fvnadada e n 1 8 8 8 ; 
Almirante, 18, principal, Madrid. 
(Véase su anuncio en la p á g i n a 281.) 
«LIOS REFRÍCTÍRIOS 
R a f a e l g u a r e n d e l b i l l a r 
Fabricante. 
Jovellauos, 50.—GIJÓN 
REPRESENTACIONES Y COMISIONES 
L I N A R E S ( J a é n ) 
E f f l l L I A U O E L A C R U Z 
M. Inst Mining Engineers 
^STÜDIOS ^AIKEROS 
Informes y prospecciones. 
fDanael Joven 
Representaciones. 
Zaragoza. 
Malasaña, 9, MADRID 
FRÍARTURRürYYC; 
COMPRA DE TODAS CLASES DE HIERALES 
(LABORATORIO PARTICULAR) 
CARTAGENA —Mural la , 28, pral . 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6. 
LIBREROS EDITORES 
G r a n surt ido en o b r a s t é c n i c a s . 
S u s c r i p c i ó n á todas las r e v i s t a s 
del inundo. 
Alcalá, 5, Madrid-
F . E d u a r d o V e r d e g a y , 
Corredor de carbones minerales. 
B A R C E L O N A 
FUNDICIÓN TIPOGRÁFICA 
DE 
S U C E S O R E S DE J . N E U F V I L L E 
B A R C E L O N A 
Representante en Madrid: Angel Menéndez 
FUENTES, 10. 
MIRAYÉ Y GÓMEZ 
Mieres.—Santuilane (Asturias) 
2S8 B O L E T I N M I N E R O Y C O J 1 E E C I A L 
I POETTEB Ï í \ Dortmund (Alemania). | 
9 LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA © 
9 ' ' ® 
• ^ Sucursal: Bilbao, Astarloa, 3 ^ • 
Estudios, proyectos é instalaciones completas de JSMós jíórnos, fábricas de hiepro; acero, g 
S co ,^ etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. £ 
s . 9 
S T r e n e s d e l a m i n a c i ó n de toda c l a s e y t a m a ñ o , s e g ú n los ú l t i m o s s i s temas a m e r i c a n o s y europeos, 
con todos los accesorios , p a r a v a p o r y e l e c t r i c i d a d , t r a b a j a n d o con l a m a - g 
W y o r e c o n o m í a posible. 
8 T r a z a d o d e c i l i n d r o s p a r a todos los perfiles. W 
A H o r n o s d e s o l d a r y r e c a l e n t a r , ca lentados por g a s y de diferentes s is temas de c o m b u s t i ó n . j £ 
A l t o s H o r n o s , h o r n o s d e c o k , f á b r i c a s d e a c e r o S i e m e n s - M a r t í n , h o r n o s g i r a t o r i o s d e m S- a c e r o M a r t í n , f á b r i c a s d e a c e r o . T h o m a s y d e a c e r o m o l d e a d o , f u n d i c i o n e s d e h i e r r o 
y d e t e m p l e , g a s ó g e n o s ( 1 4 8 e n m a r c h a ) . 
Maquinar ia é ins ta lac iones completas p a r a todas la s industr ias s i d e r ú r g i c a s . 
Fàbrica 
l (Alemania' 
' más 
importante para la 
construcción de 
a n t i g u a 
Medio más sencillo y barato para el transporte de'materiales ea masa, de carbóa cok min^raifta «(-,. %.~u w. , . c a, también en el interior de los establecimient .s.-La casa ha con^ruíio más de cualquier distan 
Experiencia de 29 « i»* . -Nuevo aparato acoplador n t ó m a t / » trabaSado ¿ a aeíarijí?^^^^^ .de 22 kríï\ loa»ltu ^ " mayores dificultades del terreno é inclinaciones de i : l . ***J*aio con segurual absoluta y enteramente automático, vence las 
Certificado, y recomeBdacion., de primer orden. CatáIogo8 ¿ tod38 ^ |d|oma$ 
Representaute para España: PABLO HAEHXER, Ingeniero, Bilbao. 
t 
INSTÍLACIONES EJEGUTAUS EN UÍMlh, lUSTRM, BELGICA, FA1NCIA, ITALIA, RUSIA, ESTADOS UHIDOS, CHU», ETC., ETC. 
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SRAM FÁBRICA DE P A 
J . V I L A T J 
m . H l « ^ ^ W C L A S E F 'UERTE 6 a r a n t i d a M a r c a EL M I N E R A 1 
I ^ H I ^ ^ ^ ^ ^ W " l ' 6 e r a C o r r i e n t e " E L Á G U i l A " 
' B m : : ~ - - ^ - J y ¡ E n v í o a T o d a s P a r t e s - p i d a n s f p o m n s 
AC£B0Ji 
' E n v í o á odas P a r t e s - PÍDÀNSE p r e c i o s . 
I h f i m a M w l n w i a Jimm,OmhcUtóUK* <jk Cha» u&em-camb* 
- • . . » . ^ . . ¿ . . . y 
Cubos de hierro galvanizados.—Pídase precio 
E . A M A R O 
B o c i m a s i a . A n á l i s i s e l e c t r o l í t i c o , v o -
l u m é t r i c o , g r a v i m é t r i c o , e t c . , d e l o s m i -
n e r a l e s . A n á l i s i s d e t i e r r a s , a b o n o s y 
c o m b u s t i b l e s . 
l a b o r a t o r i o : V A L V E R D E , S O . MADRID 
D I S P O N I B L E 
Mmmm 
rsre M O N S K I , Hall( . (Alemania). 
F á b r i c a e s p e c i a l i s t a e n B o m b a s p a r a m i n a s , f u n d a d a e n 1 8 7 2 . 
DIRECCIÓN TBLBGRÁP[GA: WEISENS HALLESAALE 
Bombas para abastecimiento de aguas, alimentación de calderas, riegos y toda ciase de elevaciones, 
accionadas por vapor, aire comprimido y electricidad. 
40 .000 bombas 
s u m i n i s t r a d a s . 
Bomba de vapor DUPLEX-OOMPOÜND, con condensación por bomba de aire* 
S u c u r s a l y a l m a c e n e s : B i l b a o , G r a n V í a , 3 4 . 
Dirección telegráfica: DUPLEX, Bilbao. 
Bomba suspendida 
para pozos de mi-
nas. 
P 
O - A - I M I I X i O 
E R E Z L U R B E 
DEPÓSITO 
de . 
MATERIAL COMPLETO 
PASA 
MINAS 
ESPECIALIDAD 
en 
C A B L E S P L A N O S 
MÁQUINAS 
C A L D E R A S 
BAILS 
VAGONETAS 
REDONDOS MOLINOS 
Referencias inmejorables sobre material en fanciones. 
Precios y dibujos ¿ quien ios so.icite. » 5 
Material para ferrocarriles y minas. 
Máquina de vapor Busavand (B. S . G. D. 6 . ) 
Motores á gas, petróleo, bencina y alcohol. 
Purificadores de aguas de al imentación. 
J O S É L U I S B A L L E S T E R 
Ingeniero, Representante. 
Apartado n ú m . 4 — G R A N A D A 
2 6 0 B 0 L É T I 1 Ï M I N È R O Y C O M E R C I A L 
Ç í i Ç R C A P O S P e Ç Q Ç D E Ü S Z i m ï 
V PÜETES 
Cardiff. 
Hul la , 1.a calidad, 13/3 á 13/6. 
Idem, 2.a idem, 12/6 á 13. 
Momouthshire, 11/3 á 12. 
Newcastle. 
Hul la 1.a, 12. 
Idem 2.a, 11. 
Idem 3.a, 11. 
Idem de fragua, 11-6. 
Cok 1.a, 19-0. 
Idem 2.a, 18-0. 
Idem 3.a, 17 0. 
PJLBTHS 
C A R B O N E S 
De Newcastle á 
Cartagena L 6 0-0 para hul la por ton. 
Idem 5 2-6 ídem id . , y cok por keel . 
Escombreras L 6 idem i d . , i d . 
Idem 0-7-0 idem i d . , por ton . 
Portman L 5-10 0 idem i d . , y cok por keel. 
Idem 0-7-3 idem i d . , por ton. 
Mazar rón L 515-0 idem id. , y cokpor keel. 
Idem 0-7-0 idem i d . , por ton. 
Palomares L 6 1 0 0idemid. , y cok por keel . 
VillarieOs L 6 10-0 idem i d . , i d . 
. HIERROS 
Huelva á Venècia y Fuime, vapor 2.500 
toneladas,, 2/ F. D. 
Aguilas á West Hartlepool, idem 2.300 to-
neladas, 6/1 '/a F- D-
Santander á Harr ington , idem 900 id . , 
7/7 V2. 
Oporto á Barry Dock, 6/. 
Bilbao á-Middlesbro, Idem 2.500 i d . , 5/ 
Almeria á Boucau, 7/9 F. T . 
Bilbao á Barrow, vapor 2.850 toneladas, 
5/1 Va-
Huelva á Stettin, 9/F. T. 
Idem á Rendsburg, 8/6 F. D. 
VARIOS 
Plomos íle Cartagena á 
Londres, ch. 6/6 á 7. 
Newcastle, ch 6/6 á 7. 
Marsella, francos 7/-
Blendas de Cartagena á 
Amperes, francos 10,50 á 11. 
Ástnrias . 
Cribados, 20 pesetas. 
Galletas lavadas, 19 idem. 
Todos unos, 20 idem. 
Menudos lavados secos, 15 á 17 idem. 
Idem i d . fraguas y para cok, 17 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 idem. 
Cok m e t a l ú r g i c o y domést ico, 30 idem. 
Todo sobre v a g ó n en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas más . 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 28 pesetas. 
Menudo idem, 14 idem. 
Peñarroya . 
Antraci ta , 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 Idem 
Avellanas lavadas, 13 idem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
C a r d i f f 1.a-, 10 por 100 de cribas s/ 42 pe 
setas 1.000 kilogramos. 
Idem 2.a, 35 por 100 i d . , á 39 i d . i d . 
Newcastle, «Holmside», á 33 idem i d . 
Idem mezclado con menudos, á 30 i d . i d . 
Escocia buena calidad para vapor, á 39 
idem id . 
Carbón de l lama Glasgow, 37 idem. 
Idem para fraguas, á 48 idem. 
Antraci ta Inglesa para motores, á 62 i d . 
Idem Españo la de León 1.a sin menudos. 
De diferentes t amaños , á 58 s/ v a g ó n . 
Asturias, cribados, de 36 á 38 pesetas se 
g ú n clase 
Idem menudos, de 30 á 32 idem id . 
Ligni tos , cuenca Ebro, 25 ptas. s /vagón. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 á 44 pesetas. 
Idem para fragua, de 42 á 43 idem. 
Cok para fundir, á 65 idem. 
Cardiff, á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 idem. 
Idem cribado, á 35 idem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 
Idem avellana, á 31 idem. 
(Franco sobre v a g ó n es tac ión Caí tagena). 
f 
Y 
ANUNCIADOR 
VIÑETAS 
liyJUAClONO 
Fotografía 
ponografía 
B a r ó m e t r o s — C u e n t a -
p a s o s . — B r i l j u l a s . — N i v e * 
l e s . — E c l í m e t r o s . 
Coso, 
La Oriental, 
K 
K 
Cl 
Dl 
E 
Dl 
Cl 
Cl 
Cl 
Cl 
Cl 
Cl 
Cí 
B| 
in 
Cl 
C l : 
R 
K 
Cl 
J . P 0 H L I G , 
ESPECIALIDAD EXCLUSIVA 
r ú s e l a s , C o l o n i a y V i e n a . 
T A L L E R E S DE CONSTRUCCIÓN 
C O N S T R U C C I O N 
Y E X P L O T A C I O N 
DE 
T R A N S P O R T E S A É R E O S 
del sistema 0TT0 perfeccionado, 
Y DB 
TRANSBORDADORES 
del sistema H U N T 
Desde 1837 m á s de 1.000 instala-
if> clones han sido construidas. 
Venta jas del transporte a é r e o . 
Seguro y duradero.—Poco gasto. 
Ninguna interrupción en el servi -
cie—Independiente del terreno.— 
Transporta has ta 1.200 toneladas 
diarias —Portadas has ta 1.000 me-
tros.—Vence la s rampas has ta 1 : 1. 
Se es tán explotando l íneas de m á s 
de 30 k i lómetros .de largo. 
Catálogos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias e s t án á la dispo 
sición de ios interesados. 
Representantes generales para Espafia: 
JACOBO SCHNEIDER Y L0D0YIC0 PERREAÜ 
Felipe IV, núm. 2 duplicado. 
MADRID 
¡a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
ffiES2Si52L5íSi5HSa-^cL525a5ES25H525ES¿SES¿5 '^ESESÜ SSH£HSf^33HS25H5B5E5ESSH2SE5H5ñ5HSt!S£SíaSE5¿SiSHSE5E5a5E5E55^ 
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P U B L I C I D A D 
BN E L 
BOLBTIN MINERO Y COMERCIAL 
EL DE MAYOR TIRADA ENTRE TODOS LOS PERIÓDICOS INDUSTRIALES DE ESPAÑA 
D e s d e 1898 en que c o m e n z ó á p u b l i c a r s e con 4 p á g i i m s u n a v e z a l raes s in f echa fija, h a s t a a h o r a que se 
publ ica tres veces a l mes , los d í a s , 6, 15 y 25, con 3 6 p á g i n a s por n ú m e r o , h a venido cous tantemen!e me-
jorando en su c o n f e c c i ó n ; y su t i r a d a , f r e c u e n c i a , t a m a ñ o é i n t e r é s h a n ido s i e m p r e a u m e n t a n d o . 
L o s a n u n c i o s p u b l i c a d o s e n e l B O L E T Í N M I N E R O Y C O M E R C I A L s e l e e n p o i q u e e n t r e 
e l l o s s e p u b l i c a n c o t i z a c i o n e s y n o t i c i a s i n t e r e s a n t e s . 
PRECIOS POl^ iHSE^CIOfl (Mínimum, seis insercionesJ 
Plan «entera. Vj plana. '/j ie plana Vi <ie p.ana. Ve de plana. '/s de plana. V12 de plana. Vis de plana. 
28 pts. 15 pts. 10 pts. 7,50 pts. 5,50 pts. 4,50 ots. 3,50 pts. 2,25 pts. 
L o s anunc ias preferentes al pie del texto en la s p l a n a s inter iores y los anuncios espec ia les é inserc iones 
suel tas , á precios convenc iona les . E n l a s e c c i ó n de O f e r t a s y D e m a n d a s , 0 ,50 pesetas por l i n e a é inser-
c i ó n . L o s anuncios del e x t r a n j e r o se p a g a n en oro . 
Descuentos de i m p o r t a n c i a p a r a anunc ios p e r m a n e n t e s . 
£ 1 m e j o r m o d o d e e m p l e a r d i n e r o e n a n u n c i o s i n d u s t r i a l e s e s a n u n c i a r e n e l B O L E T Í N 
M I N E R O Y C O M E R C I A L . 
Vía 
portátil y fija. 
Vagonetas 
para minas 
Locomotoras. 
• 
Grandes 
existencias 
en 
Bilbao y Gijón. 
Pídanse 
catálogos, 
presupuestos y 
referencias. 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE MATERIAL FERROVIARIO 
A N T E S 
E I N Y K O P P E L 
MADRID, C A R R E R i DE SAN JERONIMO, 44 ( F R E N T E AL CONGRESO) 
DELEGACION TARA ESPAÑA DE LA 
S o c i e d a d c o n s t r u c t o r a a n t e s O R E N S T E I N Y K O P P E L , B e r l í n 
C a p i t a l social: 10.000.000 de francos . 
Cinco fábricas propias para material fijo y móvil. 
Una f á b r i c a propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
Representantes en Bilbao j GU*n, los Sres. SHELDOJÍ, «EKDTZEN y COMPAÑÍA 
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m m b E 
n 
Jl 
I T 
DE 
C o n s t r u c c i ó n d e m a t e r i a l m ó v i l y fijo p a r a f e r r o c a r r i l e s y m i n a s . — P u e n t e s y 
a r m a d u r a s p a r a c u b i e r t a s . — M á q u i n a s y c a l d e r a s d e v a p o r d e t o d o s l o s s i s t e m a s . — 
P i e z a s f o r j a d a s y e s t a m p a d a s . — F u n d i c i ó n d e h i e r r o , a c e r o y o t r o s m e t a l e s . 
Compañías de ferrocarriles que tienen en sus líneas materiales construidos 
por esta Casa. 
B i l b a o á P o r t u g a l e t e . — N u e v a M o n t a ñ a d e S a n t a n d e r , B i l b a o á D u r a n g o y S a n 
S e b a s t i á n , L u c h a n a á M u g u i a , B i l b a o á L e z a m a , L a R o b l a á V a l m a s e d a , B i l b a o á 
S a n t a n d e r , C a s t e j ó n á S o r i a , V i l l a o d r i d á R i v a d e o ( e n c o n s t r u c c i ó n ) , B i l b a o á L a s 
A r e n a s y P l e n c i a , e l A s t i l l e r o á O n t a n e d a , C a n t á b r i c o d e S a n t a n d e r y o t r o s m u c h o s 
f e r r o c a r r i l e s m i n e r o s . 
P í d a n s e i n f o r m e s d e e s t a C a s a á l o s S r e s . I n g e n i e r o s d e l a s C o m p a ñ í a s f e r r o v i a r i a s 
a n t e s d e d e c i d i r s o b r e l o s p e d i d o s d e m a t e r i a l e s . 
D i F e c c i ó n teletfFafica: C o r r a l , Bi lbao. 
M A D E R A S I M P R E G N A D A S 
T R A V I E S A S d e c u a l q u i e r c l a s e d e m a d e r a , e n t o d a s l a s d i m e n s i o n e s , i m p r e g n a d a s « 
s e g ú n l a s p r e s c r i p c i o n e s d e l f e r r o c a r r i l d e l o s E s t a d o s c o n f e d e r a d o s d e A l e m a n i a . ^ 
P O S T E S D E T E L E G R A F O Y M Á S T I L E S D E CONDUCCION P A R A I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S , I 
d e m a d e r a s d e r e c h a s s u p e r i o r e s d e l a S e l v a N e g r a , t a m b i é n d e l o s m o n t e s b á v a r o s y d e i 
l o s c e n t r o s del Rh in , i m p r e g n a d o s s e g ú n e l s i s t e m a K Y A N y e n c o n f o r m i d a d c o n l a s p r e s - i 
c r i p c i o n e s d e l a A d m i n i s t r a c i ó n d e T e l é g r a f o s d e l I m p e r i o A l e m á n . í 
PRODUCCION EN MASA | 
Nueve talleres para impregnar y creosotar. I 
H J M M E L S B A C H H E R M A N O S I 
l o n a 5 Rep re sen t an t e s : PABLO HSEHIER, B i l b a o ; OITO WOLF, R a m b l a de l a s F l o r e s , 3 0 , B a r c e k 
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I N D U S T S I R Ü E S 
F e r r o c n r r l l e s . 
Madrid-Alicante 
Norte de España 
Oreiises 
Bilbao á Durango 
Bilbao-Porfuaralete 
Bilbao Santander 
Durango - Zumárraga 
Amor» bieta 
Robla-Valmaseda 
Vasco- A sturiano 
San Julián-Castro Urdiales.... 
Económicos de Asturias 
Langreo 
Barcelona Sans 
SnviBram. 
Comp.a Anónima Navegación. . . 
— Avilesina de Naveg 
— Bilbaína de Naveg. . 
— Cantábrica de Naveg . . . 
— Isleña Marítima 
— Marítima Kodas 
— Marítima Ballesteros . 
— Montañesa Navegación 
— Naviera Vascongada. . 
— Naviera Internacional. 
— Trasatlántica 
— S. ntanderina Naveg... 
— Vasco-Cantábrica 
— Vasco-Asturiana 
Marítima Unión 
( ompañía Navegación Bat — . 
Naviera L a Blanca 
Naviera Aurrerá 
Marítima Actividad 
Seguros . 
Aurora; 
L a Polar 
E l Día 
E l Alba 
La Alborada 
L a Estrella 
Banco Vitalicio de Kspaña. 
Va-co- Navarra 
La Vasconia 
La Agrícola 
Alianza de Santander 
E l Norte 
Cana le s y agnas . 
Aguas de Barcelona 
Pantieosa 
Santander 
Canal de Urgel 
G a s y e l e c t r i c i d a d . 
Chamberí 
Pacífico 
Sociedad Ahlcmeyer 
Alumbrado por Gas, Mallorca... 
Gaditana del Gas 
Gas Reusense 
COTIZACIÓN «/o 
Anterior Última 
90,40 
57,50 
31,40 
29S 
180 
167 
60 
87 
141 
90 
180 
90 
85 
92,50 
90 
65 
40,50 
90 
93 
63 
114 
101 
111 
103 
80 
98.45 
64,70 
31 
176 
206 
159 
M 
79 
53 
97 
100 
111 
120 
145 
100 
120 
125 
06 
276.25 p 
98 
98 
75 
70 
98 
7(5 
85 
94 
94 
60 
40 
77 
88 
40 
100 
113 
95 
100 
100 
98 
14,50 
137 
105 
113 
103 
113 
109 
140 
16 
111 
100 
280 p. 
56,50 
150 
630 
Anterior Ultima 
Arago esa de Electricidad 
Eléctrica del Nervión 
— Industrial de (Jijón... 
Electra-Peral, Zaragoza 
Electricista Castellana 
Hidro-Eléctrlca, Valencia 
Popular Ovetense 
Vizcaína de Electricidad.... . . . 
Alumbrado por ^as, Barcelona 
Eléctrica de Càceres 
Española de Electricidad 
Hidro-Eléctrica de Huesca 
Electra deBes^ya» 
Gas y Electricidad de Gijón. . . . 
L a E-neritense 
Electra Industrial Española. . . . 
Hldro-Eléctrica Ibérica 
A zn careras . 
Azucarera Asturiana 
— de Lieres, i .* serie 
— de id , 2 * id 
— de Villaviciosa... . 
— de Pravia 
— de Aragón 
— Nueva de Zaragoza . 
— de Gallur. 
— de Calatayud.; 
— Labradora de id 
— Leonesa, 1 a serie... 
— Idem, 2.a id 
— Montañesa 
— Industrial Castellana 
— de Madrid 
— Burgalesa 
— de Tudela 
— Alavesa 
— de Marcilia 
— Ibérica 
Industrial Azucarera 
Avilés Industrial 
Azucarera Gallega 
Progreso Palentino 
Azucarera de Vich 
T a r t o s . 
España Industrial. 
AJgodonera de Gijón 
Gijonesa de Hilados 
Unión Resinera Española 
Salinera Española 
Industrial Química 
Gijón Industrial 
C.a Arrend .a Salina s Torrevieja 
Fomento Agrícola de Gijón . . . 
Sindicato Puerto Musel 
Hidráulica del Fresser 
Constructora de Obras públicas. 
Auxiliar de Ferrocarriles.... 
Algodonera Asturiana 
E l Aguila Negra 
Papelera Kspañola 
COTIZACIÓN % 
176,50 
90,25 
113 
105 
86 
120,20 
94 
99 
102 
100,50 
175 
110 
11,75 
100 
100 
50 
106 
100 
90 
100 
100 
75 
165 
72 
100 
66,75 
Ï64" * 
95 
100 
05 
100 
105 
150 
60 
70 
74 
90 
85 
36 
80 
30 
75 
75 
60 
102 
102 
100 
9 
80 
80 
63 
102 
105 
154 
950 p. 
122,50 
100 
100 
1.002 p. 
115 
70 
96 
97 
12 
9.3,50 
106 
L A E S T R E L L A 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 
Capital social: 
Pesetas f0.000.000 
Valores depositados en garant ía: 
Pesetas 12.000.000 
A d m i n i s t r a d o r e s , 
Depos i tar ios y B a n q u e r o s . 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón; 
SEGUROS: 
• Incendios 
Marítimos 
Valores 
Vida 
Rentas vitalicias 
Delegación en Madrid: 
M a y o r , 3 3 ? p r i m e r o . 
Vé) 
E DE EIPLOÜUfOÜ 
A r r e n d a t a r i a d e l a f a b r i c a c i ó n y v e n t a e x c l u s i v a s d e p ó l v o r a s y m a t e r i a s e x p l o s i v a s . 
O ^ L I L I B I D E ^ T T Z S L j J L m U ^ V J ^ , 1 1 
M A D R I D 
T o d a d a s e d e e x p l o s i v o s , p ó l v o r a s , m e c h a s d e s e g u r i d a d , 
c á p s u l a s ó p i s t o n e s , e t c . 
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11 
SHELDON 
B I L B A O : P l a z a C i r c u l a r , 4 . 
Y C. IA i 
C r l J O N : M a r q u é s d e S a n E s t e b a n . 
Máquinas de vapor R O B E Y de todas c lases y fuerzas p a r a f á b r i c a s y m i n a s . 
Calderas ¡nexplosibles BABCOCK Y WILCOX, p a r a todas presiones y usos. 
Bombas B L A K E & KNOWLES p a r a a l i m e n t a c i ó n de c a l d e r a s y agotamiento de m i n a s . 
Máquinas herramientas p a r a meta les y m a d e r a . 
Accesorios y h e r r a m i e n t a s p a r a toda c l a s e de industr ias .—Bombas de incendios M E R R Y W E A T H E R & 
S O N S . — L o n d r e s . . 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinaria y accesorios para entrega inmediata. 
S e r e m i t i r á n , g r a t i s , c a t á l o g o s y p r e s u p u e s t o s á q u i e n l o s s o l i c i t e . 
^ n a b é 
I B S I P A IR; I1 I B IR. O S , 3 , IMI-Á^IDIRUD 
A l m a c é n d e m a t e r i a l y a p a r a t o s p a r a t e l e f o n í a , t e l e g r a f í a , c a m p a n i l l a s , p i l a s , 
h i l o s , c a b l e s , p a r a r r a y o s , e t c . , e t c . 
L U Z E L É C T R I C A 
CATALOGOS ILUSTRADOS GRATIS 
If 
0 í C1 iN A S 
C A S A E N B I L B A O : A U B I E T O , £ 
" • 
F á b r i c a d e V a g o n e s , F u r g o n e s , C o c h e s d e 
v i a j e r o s . V a g o n e t a s p a r a m i n a s , L o c o m o t o -
r a s e l é c t r i c a s y d e v a p o r . 
iiPM mm imwk en nm 
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iVLINE R O AÑ0 v,~2a ÉP0CA 
Y COMERCIAL 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
Madrid, 25 de Marzo de 1903. 
Véase el sumario en ia página 272. 
Toda la correspondencia 
a l Director 
D. Antonio Qascón 
No se devuelve 
los originales. 
BREVE ESTUDIO 
D T l i l Z S C I O N D E L NITROGENO A T M O S F É R I C O 
para (a fabricación industrial 
del ácido nítrico y compuestos amoniacales. 
: Ac ido n í t r i c o . 
Es y a conocido de los lectores de esta 
Revista e l procedimiento de o x i d a c i ó n 
del n i t r ó g e n o del aire por medio de l a 
chispa e l é c t r i c a , f e n ó m e n o observado 
pr imeramente por Cavendish y Prjest-
ley en 1785, exper imento que es m u y 
fácil repet i r hoy d í a empleando una 
bobina Ruhmkorf f , aun de p e q u e ñ o ta-
m a ñ o , si la accionamos por un inte-
r r u p t o r Wehne l t . Estos experimentos 
han servido de base para estudios i n 
dustriales de una f a b r i c a c i ó n e c o n ó m i -
ca del á c i d o n í t r i c o en competencia de 
precio con el e x t r a í d o de los n i t ra tos 
naturales . 
D e s p u é s de las experiencias p ú b l i -
cas de Crookes, en 1892, L o r d Ray l e igh 
ins ta laba u n aparato en m a y o r escala 
para aislar el a r g ó n del a i re , queman 
do el n i t r ó g e n o por medio de la chispa 
e l é c t r i c a de tín carrete de R u h m k o r f f , 
consiguiendo combinar 29,4 gramos de 
n i t r ó g e n o a l o x í g e n o con u n gasto de 
un cabal lo-hora; m á s ta rde los s e ñ o r e s 
Mac 'Dougal l y Howles, empleando el 
arco producido por la cor r ien te al ter-
na de un t ransformador á 8.000 v o l f o s 
y en las condiciones m á s favorables 
ob tuv ie ron 300 gramos de NO3H para 
un consumo de 12 caballos-hora, ha-
ciendo entrar en c o m b i n a c i ó n el 51 
por 100 del a i re que c i rcu laba por su 
aparato, y empleando una mezcla de 
dos v o l ú m e n e s de o x í g e n o por uno de 
n i t r ó g e n o , el r end imien to en NO3H a l -
c a n z ó 590 gramos para i g u a l consumo 
de e n e r g í a . Ú t imamente , los s e ñ o r e s 
Brad ley y Love joy , empleando el arco 
de cor r ien te cont inua á 10.000 vol t ios , 
han conseguido obtener, por el proce-
dimiento y a conocido de nuestros lec-
tores, 453 gramos de NO3IÍ por 7 caba-
llos hora, p r o d u c c i ó n que refer ida a l 
ác ido n í t r i c o comercial de 1,40 de den-
sidad, h a b r í a que aumentar la en un 50 
- or 100. De l estudio de las condiciones 
en que este á c i d o n í t r i c o se forma y 
del r end imien to que puede esperarse 
en lo po rven i r , es lo p r imero de que 
v o y á ocuparme en el presente a r t í c u l o , 
antes de hacer consideraciones seme-
jantes sobre l a f a b r i c a c i ó n de sales 
amoniacales, par t iendo igualmente del 
n i t r ó g e n o del a i re . 
L a op in ión expresada por Crookes, 
en 1898, respecto á este f e n ó m e n o , era 
que el n i t r ó g e n o , s'endo ungascombus-
t ib l e solamente á elevada temperatu-
ra^ era necesario, para quemarle , el 
arco vol ta ico y mantener le en a c c i ó n 
para que dicha c o m b u s t i ó n continuase; 
pero en rea l idad la r e a c c i ó n provoca-
da por el arco no es t an sencil la como 
una c o m b u s t i ó n , pues las experiencias 
de Brad i ey y Love joy han demostrado 
que el uso de la corr iente con t inua (po-
lar izada) i n t e r r u m p i d a frecuentemen-
te por l a f o r m a c i ó n de un arco produ-
cido por medio del a le jamiento g r a . 
dual de los terminales , era c o n d i c i ó n 
indispensable para obtener u n buen 
rend imien to . E n efecto: si en vez de 
querer sentar una t e o r í a p r ev i a estu-
diamos con Ber thelot las condiciones 
de f o r m a c i ó n de los diversos compues-
tos oxigenados del n i t r ó g e n o , podre 
mos aprox imarnos m á s a l conocimien-
to exacto del problema. En p r imer t é r -
mino , el calor de f o r m a c i ó n de los si-
guientes pesos moleculares de ó x i d o s 
de n i t r ó g e n o , supuestos todos a l estado 
gaseoso, o r ig ina , en grandes c a l o r í a s , 
la a b s o r c i ó n de calor expresada á con-
t i n u a c i ó n : 
Peso 
molecular. 
44 gramos. . . 
60 
76 » 
92 » 
108 > . . 
N 2 - f O = 
N2-r O3: 
N2 + 0á= 
N2 + 05: 
. - 20,6 cals. 
. —43,2 » 
. . 22,2 » 
. . — 5,2 ¿ 
. - l,-2 » 
Del examen de estos datos vemos que 
siendo los compuestos m á s oxigenados 
los que menos e n e r g í a consumen, és tos 
s e r á n los que tengan m á s tendencia á 
formarse; por o t ra parte, el N„0., pagan-
do en presencia del a i re á NaC^ y de-
biendo haber siempre u n exceso de 
a i re , por la r a z ó n que ahora e x p l i c a r é , 
no hay para q u é tener en cuenta la pro-
d u c c i ó n del ó x i d o n í t r i c o . De otro lado, 
como todos los compuestos oxigenados 
del n i t r ó g e n o son m á s ó menos descom-
ponibles por el calor, desde el rojo obs-
curo, y m u y especialmente por la chis-
pa e l é c t r i c a que es capaz de formar los , 
se necesita, pa ra obtener un buen r en -
dimiento , mantener una c i r c u l a c i ó n 
cont inua del a i re para e v i t a r l a des-
c o m p o s i c i ó n ( d i s o c i a c i ó n ) de los com-
puestos y a formados, .|ue se p r o d u c i r í a 
en g r a n p r o p o r c i ó n si quedasen dichos 
cuerpos en contacto con la l l a m a ó 
dentro de la chispa e l é c t r i c a . 
A h o r a b ien , la a c c i ó n de l a chispa 
e l é c t r i c a , no sólo es t é r m i c a , pues si 
es tá polar izada, su efecto e l e c t r o l í t i c o 
en los gases hay que tenerlo en cuenta , 
como lo prueba el mejor resultado ob-
tenido en las exper iencias hechas con 
corr iente cont inua en c o m p a r a c i ó n con 
la a l terna , y si recordamos, a d e m á s » 
que los resultados m á s altos á que han 
l legado los Sres. B rad l ey y Love joy se 
han hecho haciendo c i r c u l a r abundan-
temente el a i re seco,del cual sólo el 2 Va 
por 100 se combina , habremos sentado 
las bases generales del p rob lema . 
Como el ó x i d o ni t roso (N2O) no sólo 
es m u y e n d o t é r m i c o , sino entre los ó x i -
dos de n i t r ó g e n o el m á s f á c i l m e n t e des-
componible por la chispa e l é c t r i c a , l a 
m a y o r par te en N j y NaCt y el resto 
en N y O, su presencia s e r á m u y redu-
cida, y en todo caso tendremos como 
resultado final ú t i l el N . ^ . Nos queda 
ahora que considerar las condiciones 
de f o r m a c i ó n y de existencia de los 
á c i d o s ni t roso, h i p o n í t r i c o , n í t r i c o y 
p e r n í i r i c o , este ú l t i m o producido por la 
o x i d a c i ó n del á c i d o n í t r i c o bajo la 
a c c i ó n de la chispa e l é c t r i c a . A h o r a 
b ien , como el a n h í d r i d o n í t r i c o es de 
m u y fácil d e s c o m p o s i c i ó n por e l calor 
en N30 y 02 y la f o r m a c i ó n del a n h í -
d r ido nitroso consume m á s del cuadru-
plo de e n e r g í a que la del gas h i p o n í -
t r ico (NoOj comprenderemos f á c i l m e n -
te que para un p r i m e r bosquejo p r á c t i -
co basta sólo considerar la f o r m a c i ó n 
de este compuesto, el a n h í d r i d o hipo-
n í t r i c o , que reducido á dos v o l ú m e -
nes, e s t á representado por la f ó r m u -
la N02 ( t ) . Este gas forma, por lo tanto 
la casi t o t a l idad de los vapores n i t r o -
sos, que amis t r ados á una to r r e de 
cok y a l ponerse en contacto con el 
agua que en el la cae, se descomponen 
con a r reg lo á l a s iguiente e c u a c i ó n : 
NA + H20 = N03H - f NOjH. 
(1) Este cuerpo hasta los 157° contiene cierta 
cantidad de «as bicondenaado correspondiente á 
la fórmula NjO.1, cuyo desdoblamiento desde 557 
á 150°, ee hace con absorción de calor de 5,25 Cals. 
según Berthelot y Ogier.—Á 26° contiene una par-
te en peso del gas normal NOi y 4 del J í o ^ . 
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E l á c i d o nitroso en contacto del o x í g e -
no del aire y m á s r á p i d a m e n t e si é s t e 
se hnl la ozonizado, pasa á á c i d o n í t r i c o 
dando 126 de á c i d o monohidra tado por 
cada 92 de gas h i p o n í t r i c o y p r ó x i m a -
mente 189 de á c i d o comercia l de 1,40 
de densidad. 
A h o r a b ien , el a n h í d r i d o n i p o n í t r i -
co, para u n peso de 46 grs . absorbe 
por calor de f o r m a c i ó n , v a p o r i z a c i ó n 
y desdoblamiento de sus p o l í m e r o s — 
hasta 200° , 79 Cals., desde 200 á 300e 
s e g ú n la f ó r m u l a Cm = 8,43 - f 0,105 
(t-253), 0,81 Cals . ,y tomando , desde 300 
á 3.600° ( tempera tura del arco) , pa ra 
de te rminar su calor especí f ico á pre-
s ión constante, la f ó r m u l a apl icable a l 
a n h í d r i d o c a r b ó n i c o , á fa l ta de una es-
pec ia l conocida, Cm = 21,1 -}-0,0015 
(t-2.000) hallamos un consumo de calor 
de 60,82 c a l o r í a s para hacer pasar el 
gas de 300° á 3 .600° . Recopilando ten-
dremos: 
Calor absorbido por formación en 
estado gaseoso y hasta 200° 7,90 
» > de 200 á 300°.. 0,81 
» » de 300 á 3.600°. 60,82 
69,53 
y si ahora recordamos que la forma-
c ión de 46 gramos en estado gaseoso 
sólo exige 2,6 Cals., deduciremos i n -
mediatamente que la m a y o r par te de 
la e n e r g í a , 96,26 por 100, se consume 
en calentar el gas hasta la tempera tura 
de c o m b i n a c i ó n bajo la influencia de la 
chispa e l é c t r i c a polar izada. 
Dicho esto, como cada caballo vapor-
hora equivale á 637 c a l o r í a s de 424 k i 
l o g r á m e t r o s , y como 46 gramos de N02 
corresponden á 63 de NO3H, el consu-
mo t e ó r i c o para p roduc i r 1.000 gramos 
de NO3H s e r á 1.110 c a l o r í a s ó 1,75 ca-
hallos-hora y í ,17 caballos-hora por k i 
l ó g r a m e de á c i d o comercial de 1,40 de 
densidad; ahora bien, como l a eleva-
c ión del N02 á 3.600° no es posible s in 
d i soc i ac ión pa rc ia l , si admi t imos que 
el equ i l ib r io se establece a l rededor 
del 50° (en el aire) como parece dedu-
cirse de las experiencias de M r . Dou-
g a l l y Howles , r e s u l t a r á pa ra la pro-
d u c c i ó n , que es posible esperar, la m i -
tad de la antes indicada , ó sea 3,50 
caballos-hora por k i l o g r a m o de á c i d o 
n í t r i c o monohidratado ó 285 gramos de 
á c i d o por cabal lo-hora, es decir , u n 
rendimien to cerca de cuatro y media 
veces mayor (4,4) que el obtenido has-
ta ahora por Brad ley y L o v e j o y . 
A ú n fa l tan datos para deducir con 
p r e c i s i ó n las condiciones mejores para 
l a f o r m a c i ó n del gas h i p o n í t r i c o , pues 
si con las proposiciones t e ó r i c a s de 
dos vols. de o x í g e n o y uno de n i t r óge -
no ob tuv ie ron M . c Douga l l y Howles 
m a y o r r end imien to que operando so-
bre e l aire , dicho rendimien to es a ú n 
m a y o r si se procura d i sminu i r la diso-
c ac ión del producto r e c i é n formado, 
enfr iando lo posible la l l a m a con un 
g r an vo 'umen de a i re , en e l cual se 
ha l l a d i l u i d a la mezcla ú t i l de 02 + N 
en u n vo lumen de n i t r ó g e n o m á s que 
doble (2,17) de l suyo. 
ENRIQUE HAUSER, 
Ingeniero de Minas y Electrotécnico. 
CCondvirá). 
EL DESAGÜE DE ALMAGIIEHA 
Para el d ía 31 del corriente es tá con 
vocada en Cuevas la Jun'a general de 
directores y delegados de las minas de 
Almagrera para acordar sobre las cues-
tiones planteadas por la siguiente carta 
de la empresa contratista. 
«Desagüe de Almagrera, 28 de 
Febrero de 1903. 
Sr. D. Pedro Flores, Presidente del Sin-
dicato minero de Sierra Almagrera. 
Cuevas. 
Muy señor nuestro: En diferentes re-
uniones particulares celebradas entre 
usted, otros dignos miembros de ese Sin-
dicato y nosotros, han manifestado us t é 
des, á la ve/, que su buena voluntad para 
llegar á un arreglo definitivo que permita 
establecer la tercera planta del D e s a g ü e , 
su deseo de que, de una manera oficial, 
puntua l izásemos los elementos y facili-
dades que requer í am 'S de ese Sindicato 
de su digna presidencia, para poder ven-
cer las dificultades económicas con que 
luchamos actualmente. 
l íoy que vamos k hacerlo r or medio de 
la presente, séanos permitido manifestar 
que en nuestras pretensiones tomamos 
por g u í a la más exquisita prudencia y 
que, después de minuciosos cálculos, pe-
dimos lo estrictamente necesario para 
dar cima á la difícil empresa que, en tan 
pocos años, ha consumido todos nuestros 
medios, aquellos que nos proporcionaron 
nuestros amigos, y lo que es más doloro-
so, dos preciosas vidas. 
No ignora usted, Sr. Presidente, las 
dosis de ene rg ía , ciencia y dinero que 
han sido precisas para llegar a l nivel hoy 
conquistado. Agotados pronto nuestros 
elementos, sin el concurso eficacísimo de 
otros amigos, y principalmente de la casa 
Figueroa que en ventajosas condiciones 
para nosotros nos prestó un mil lón y tres-
cientas m i l pesetas, hubiéramos tenido 
que abandonar la empresa del Desao-üe 
produciendo extraordinaria pe r tu rbac ión 
en este distrito minero. Por eso, al ver 
hoy en peligro inminente el negocio del 
D e s a g ü e , más que de nuestra pérd ida 
nos preocupamos do las que podr ían oca 
sionar.-e á la miner ía en general y á la 
Casa sin cuyo auxilio no hubier¿ llegado 
el Desagüe al estado en que hoy se en-
cuentra. 
La lectura de las proposiciones que van 
á cont inuación, bas tará para llevar el 
convencimiento á ese Sindicato de que 
perdida toda esperanza de salvación pro' 
pía solo aspiramos á dejar á salvo nues 
tro buen nombre y los intereses de la 
bierra y de nuestros amigos. 
Para dar a l negocio del Desagüe la só-
lida base financiera que necesita, lo he-
mos transferido con todos sus derechos, 
superficie, maquinaria, etc., etc , á los 
Sres R- y A. Figueroa, dejando á salvo, 
naturalmente, la aprobación de ese Sin 
dirato, indispensable para que el traspa-o 
tonga eficacia ju r íd i ca 
A l hacer el traspaso nos g u í a princi 
pálmente el deseo de contribuir hasta el 
fin á una obra mer i t í s ima. Por ello, no 
hemos vacilado en poner el asunto cu 
manos que puedan sacarlo de la lan 
guidez y postración en que hoy se en-
cuentra. 
Además, la entrada como factor inte-
resado directamente en Almagrera de 
Casa de tales recursos económicos, puede 
producir extraordinarios bienes á la mi-
n e r í a de la reg ión , que por falta de ellos 
no desarrolla sus grandes riquezas. 
Los Sres. R y A. Figueroa, por su par-
te, se obligan á devolver el D e s a g ü e á 
esta ca.oa, cuando con los ingresos obte-
nidos en el mismo se hayan reembolsado 
del capital ya invertido por ellos, y del 
millón de pesetas necesario para estable-
cer la tercera planta. 
Hecha esta previa y tan necesaria ma 
nifestación, pasemos á exponer las bases 
del convenio entre ese Sindicato y el 
Desagüe de Sierra Almagrera, que some-
temos á su consideración. 
Pr imera. E l Sindicato de Sierra A l -
magrera aprueba el traspaso del Desagüe 
hecho por los Sres. A. Brandt y Brandau, 
á favor de los Sres. K y A . Figueroa, y 
reconoce á estos últ imos como concesio-
narios del mismo, con todos los derechos 
y obligaciones emanados del contrato del 
Desagüe de Almagrera, otorgado en Cue-
vas el 26 de F.nero de 1891. 
Segunda. El Sindicato de Sierra A l 
magrera reconocerá asimismo, á su tiem-
po, la reversión del Desagüe á favor de 
los Sres. A . Brandt y Brandau cuando, 
conforme á lo convenido con los Sres. R. y 
A. Figueroa, y con la diferencia entre 
los gastos y los ingresos del D e s a g ü e , se 
hayan éstos reembolsado del u n mi ' lón 
trescientas m i l péitt tas que en él tienen 
ya invertido, y de un miUón más que se 
calcula necesario para el establecimiento 
de la tercera planta. 
'Tercera. Los Sres. R. y A . Figueroa 
quedan autorizados para continuar el ne 
gccio á su nombre, ó constituir para ello 
una Sociedad a n ó n i m a , si creyeran con 
veniente aprovechar las mayores venta-
jasque, para^u funcionamiento y r ég imen 
interior, ofrece esta clase de Compañías . 
Cuarta. El canon por que t r ibutan las 
minas de Sierra Almagrera para el soste-
nimiento del D e s a g ü e se rá elevado tem-
poralmente en un 5 por 100. Tal aumento 
d u r a r á hasta que con él se haya entre-
gado al Desagüe la suma de u n millón 
trescienfaíi cincuenta m ü poetas; y los 
rendimientos del mismo no podrán bajar 
de ciento t reinta y cinco m i l pesetas 
anuales. 
Quinta. Este anticipo se rá reintegra-
do cuando, con la diferencia entre los 
gastos todos del Desagüe y los ingresos 
del mismo, se haya amortizado el capital 
todo invertido en el negocio. 
Sexta. E l reintegro se h a r á con el 
total de beneficios que se obtengan des-
pués de la amor t izac ión ; es decir, que los 
desagüistas no ob t end rán beneficios al-
gunos por el capital por edos invert ido, 
sino después de reintegrado el anticipo 
hecho por el Sindicato. 
Sépt ima L a Casa A. Brandt y Bran-
dau se obliga á continuar con la dirección 
técnica del Desagüe . 
Octava. Hasta tanto que no se reinte-
gre el Sindicato del anticipo ya citado, 
podrá investigar anualmente las cuentas 
del Desagüe por ínedio de comisionado ó 
representante nombrado al efecto. 
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Estas son en concreto las bases qüe so-
metemos á su aprobación, prescindiendo 
de abundan1 es detalles que siempre difi-
cultan la pronta inteligencia de provectos 
de esta clase, y que más bien encajan en 
un contrato definitivo. En ellas esta en 
compendio lo ahsoluiamenté indispensa-
ble para qne po-lamos realizar la lercera 
planta. Por eso no hemos quei ido que en-
tre ellas fig-uren dos concesiones, que sin 
tener aquel ca rác te r , faci l i tadau por 
modo extraordinario el que la casa á la 
que traspasamos el D e s a g ü e dedicara 
especialisima atención a este distrito mi-
nero, empleando en darle vital idad tudas 
sus poderosas ene rg ía s . 
Las concesiones k que nos referimos 
son: 
1. a Ampliación del periodo de dura-
ción del contrato del Desagüe . 
2. a Disminución del canon que la casa 
desaguadora debe abonar á los propieta-
rios de las minas que no se trabajan, para 
hacerlo de su cuenta. 
Rogamos á ese Sindicato examine estas 
concesiones, y medite sobre la conve 
niencia de acceder á ellas, conveniencia 
de la que nosotros no dudamos, c reyén-
dola reciproca. 
Si el D e s a g ü e se ha de salvar, ha de 
ser á costa de todos, y esperamos se nos 
hará la justicia de reconocer, que no he 
mos sido los últimos en acudir, ni los peor 
dispuestos, al sonar la hora de los sacri 
ficios. 
Nos reiteramos de usted atentos afectí-
simos s. s. q b. s. m. 
p p . A. Drar.dt y Brandan. 
A. R I G H I N I . 
Personal de Minas. 
Ha sido nombrado Jefe del distrito de 
Ijuelva D. Wenceslao González . 
Ha sido destinado por el Ministerio de 
Hacienda al establecimiento minero de 
Almadén, el Ingeniero D. Rafael Souvi-
rón y Sánchez . 
Ha solicitado el reingreso en el Cuerpo 
el Ingeniero D. Manuel Rey. 
Ha sido declarado supernumerario el 
Ingeniero Jefe D. Manuel Malo de Mo-
lina. 
Han solicitado permuta de sus respec-
tivos destinos el Ingeniero D. Ramón Fer-
nández Puig , que sirve en la Inspección 
general, y el Ingeniero D. Luis Espina y 
Capo, Profesor auxiliar de la Escuela de 
Minas. 
Se ha encargado de la dirección de la 
mina de hulla Periévéránhia, de Puerto-
llano, el Ingeniero D. Elias Palacios. 
Ha sido jubilado el Ingeniero Jefe de 
primera clase D. José J o a q u í n Almeida. 
Ha ascendido á Jefe de primera clase el 
Ingeniero L). Serafín Baroja. 
Ha sido jubilado, á su instancia, el In 
geniero D. José Sendra. 
Han sido trasladados: el Jefe de Valen-
cia D. Vic jn te Ferrer, á la jefatura de 
Lér ida ; el Ingeniero D. Luis G a r c í a Ros, 
de Valencia á Almer ía ; el Ingeniero don 
Federico Castro, de Huelva á Teruel; el 
Ingeniero D. Antonio Burgos, de Córdoba 
á Almer ía . 
Han reingresado en el Cuerpo los Inge-
nieros D . Ildefonso Sierra y D. José Mar 
tinez Soriano. 
Ha sido destinado á Córdoba el señor 
Sierra 
Ha sido nombrado Jefe del Negociado 
de .Minas de Agr icu l tu ra , el Ingeniero 
D. Angel Vasconi. 
El aluminio 
en las transmisiones de energía eléctrica. 
Con ser m u y numerosas las notas á 
que ha dado lugar el empleo del a lu -
m i n i o para las transmisiones e l é c t r i -
cas, su a d o p c i ó n se ha presentado u n 
tanto dif íc i l , á pesar de recomendar 
su uso, por una parte , l a baja de los 
precios á que se cotiza ese me ta l , y 
por o t ra , las fluctuaciones incesantes 
del cobre en el mercado. F ranc ia , que 
ñ g u r a á la cabeza de la p r o d u c c i ó n de 
a l u m i n i o , es el p a í s que m á s rebelde 
se muestra á esa a p l i c a c i ó n tan sus-
ceptible de desarrol lar su indus t r i a 
e l e c t r o - m e t a l ú r g i c a . 
L a p r o d u c c i ó n un iversa l de a lumin io 
puede estimarse en 12.000 toneladas, 
y ahora es el momento m á s oportuno 
para u t i l i z a r este cuerpo como conduc-
tor , y a que es de suponer ha de tener 
g r an alza, t an pronto como v a y a n su-
c e d i é n d o s e los progresos en l a a l u m i -
noternia y ot^as aplicaciones indus-
t r ia les . 
Los centros de p r o d u c c i ó n son: en 
F ranc ia , la f á b r i c a San Migue l , que 
apl ica el procedimiento Minet; las de 
Froges y L i Praz, que usan el de I l é -
roul t ; en Suiza, Neouhausen Scbafrou-
se, con igua l procedimiento que las 
dos anteriores; en los Estados Unidos, 
las f á b r i c a s de la P i t t s b u r g Reduct ion 
Co., con m é t o d o H a l l (esta c o m p a ñ í a 
expide al comercio cables de a lumin io ) , 
y , ñ n a ' m e n t e , en I n g l a t e r r a , una sola 
f á b r i c a , l a de B r i t i s h A l u m i n i u m Co. 
En todos estos procedinrentos se 
emplea la a l ú m i n a y e l fluoruro, y 
una t ens ión de 4 voltios aproximada-
mente. Gosch pretende electrol izar con 
0,9 vol t ios , mediante la insuflac ón de 
una corr iente de sulfuro de carbono 
en el á n o d o , subst i tuyendo as í el sul-
furo a l ó x i d o ; pero este m é t o d o no ha 
sido t o d a v í a aplicado indus t r ia lmente . 
Los americanos, para u t i l i z a r su pro-
d u c c i ó n , que pasa de 3.000 toneladas, 
no han vaci lado en hacer instalaciones 
coiosa'es cual la t r a n s m i s i ó n de Kansas 
C i t y á Lecovenwor th (25 000 aballes 
á 160 k i l ó m e t r o s ) , ó como la de los sal-
tos de Snoqnalmia (10.000 caballos á 
72 k i l ó m e t r o s ) . 
Dadas las condiciones actuales de l a 
industria_, el a lumin io debe emplearse 
en la fo rma de a lambre desnudo, y a s í 
lo supondremos en éfrté t rabajo. Exa -
minemos el cuadro do las constantes 
m e c á n i c a s , t é r m i c a s y e l é c t r i c a s de 
los dos metales, y apreciaremos que la 
in fe r io r idad del a lumin io se hal la en 
el punto de vis ta m e c á n i c o . 
CONSTANTES Aluminio. Cobre. 
Precio aproxi npdo 
en francos por kg. 
Densidad 
Carga de ruptura en 
kilogramo mm2.. 
Coeficiente fie elas-
ticidad por tiac 
felón 
Número de vuelta.* 
que preduce la 
ruptura 
Calor específico .. 
Coeficiente de dila-
tación lineal 
Resistividad en mi-
crohms —cm... . 
2.50 á S,00 
2,68 
25 
«050 
4 á 8 
0,22,Í6 
0 00002313 
3,00 
1.80 á 2,10 
898 
12000 
18 á 25 
0,0947 
0,00001678 
1,60 
E l coeficiente de elast icidad, a l i gua l 
que el de tenacidad, son dos veces 
menores pa'"a el a i u m i n i o , lo cual 
quiere decir que en ciertos casos las 
portadas q u e d a r á n m u y l imi tadas y 
que la i n s t a l a c i ó n s e r á m u y del icada 
por llegarse r á p i d a m e n t e a l l i m i t e de 
d e f o r m a c i ó n permanente. De l mismo 
modo la resistencia á l a to r s ión es m u y 
d é b i l , y la e ros ión del conductor so-
b r e v e n d r á á las tres ó cuatro vueltas; 
la r up tu r a á las siete ú ocho, lo cual 
es o t ra d i f i cu l t ad para la c o l o c a c i ó n . 
E l g r a n calor específ ico supone otro 
inconveniente agravado t o d a v í a por 
la c i rcunstancia de ser t a m b i é n dema-
siado elevado el coeficiente de d i la ta -
c ión l inea l . Los conductores de a l u m i -
nio s e r á n , por tanto, excesivamente 
sensibles á los cambios de tempera tura 
que de i n v i e r n o á verano pueden ser 
de 50 á 60° C , y d e b e r á contarse con 
una flecha suficiente para que nunca 
se pase en la c o n t r a c c i ó n de l a car<ra 
l í m i t e de e las t ic idad. E l otro inconve-
niente que r e s u l t a r í a de l calentamien-
to r á p i d o por n V , queda anulado por 
el hecho de que para i g u a l res is t iv idad 
el conductor de a lumin io t iene una 
s e c c i ó n , y por consecuencia, una su-
perficie de en f r i amien t ) mayor que la 
de' conductor de cobre. 
Y a que hemos s e ñ a l a d o todos los i n -
convenientes, debemos mencionar la 
d i f icu l tad en las uniones. Casi siempre 
se ha empleado un mangui to del mis-
mo meta l sin soldadura, puesto que t-l 
contacto e s t á asegurado con l a so'a 
t e n s i ó n de la l í n e a ; la soldadura d a r í a 
mayo r segur idad, pero como el a lumi-
nio es m u y electroposi t ivo, el i n t r o d u -
c i r un metal ex t ra i lo puedo d a i or igen 
á un par destructor. 
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A pesar de esto, puede emplearse 
un mangui to y l lenar lo seguidamente 
de soldura . De é s t a s debemos mencio-
nar como m á s notables la de Richards 
(al fósforo) y la del profesor T h i w i n g , 
del K n o x Gol le te . Esta ú l t i m a es una 
a ' c a c i ó n de SO partes d«; cinc, 5 de 
bismuto y 65 de e s t a ñ o ; su res i s t iv idad 
es i g u a l que ]a del a l u m i n i o , y no se 
a l tera a l a ire h ú m e d o . 
Las, l í n e a s de a lumin io se o x i d a n a l 
a ire h ú m e d o , pero la capa formada 
protege el metal contra un ataque u l -
te r ior ; una exper ienc i i de diez meses 
ha demostrado que al cabo de este 
t iempo la p é r d i d a de conduc t ib i l i dad 
era de 5 á 6 por 100, y el aumento de 
peso de 0,6 por 100, por t é r m i n o me 
d io , n o t á n d o s e que la superficie exte-
r i o r quedaba co T o í d a de una manera 
regu la r . 
En resumen, todas estas dif icultadas 
pueden vencerse perfectamente, y no 
imp l i can m á s que la necesidad de una 
co locac ión mucho m á s exacta que para 
las l incas de cobre ord inar ias . 
( C o n c l u i r á . ) 
E l B a n c o d e C r é d i t o d e Z a r a 
g o z a . - E s un Banco local que de año en 
año aumenta su importancia. 
Su capital social lo constituye un mi-
llón de pesetas, y el movimiento general 
de sus cuentas en 1902 a lcanzó la cifra 
de 294,77 millones, y su balance de fin de 
año suma 53,94 millones, de los cuales 
39,59 corresponden á los efectos en custo 
dia, cifra esta ú l t ima que representa en 
buena proporción d grado de confianza 
que una Sociedad de esta ín lole inspira. 
Su cartera comercial tuvo un movi-
miento durante el año de 47,21 millones, 
ofreciendo un saldo al terminar el ejer-
cicio de 5,82 millones de pesetas, cifras 
que seña lan como ninguna otra el favor 
que los organismos industriales y mer-
cantiles dispensan á este Banco. 
Su cartera de valores importa pesetas 
1.197.878: en fondos del Estado son 46 i . 142 
v en valores de Corporaciones y Socieda-
des, que no seña la la Memoria, 736.736 
pe-etas. 
Las imposiciones en metál ico se eleva 
ron durante el año á6 .42 millones y ofre-
cen un saldo de 3,16; y IHS cuentas co-
rrientes figuran en el balance por más 
de 4 millones. 
P^ra una Sociedad de un millón de pe-
setas de capital social, las cifras citadas 
tienen extraordinaria impor'ancia. 
Respecto á la si tuación del Banco bas-
t a r á con que se diga que sus fondos de re 
serva y previs ión forman un conjunto 
de 1.040.000 pesetas, esto es, superan en 
un 4 por 100 al capital social, 
nuranfe 1902 real izó utilidades por 
437.379,47 pesetas; deduce por gastos y 
demás conceptos 136 978,47, con lo cual 
queda un beneficio l íquido de 300 406 pe-
setas, algo más del 30 por 100 del capital 
social. 
De dicho saldo abona á los accionistas 
120.000 pesetas, dividendo anual de 12 
por 100, v l leva al fondo de previs ión 
70 000, y el resto á los pagos de contri-
bución, t imbre, etc. 
• 
# * 
H o n i l l i è r e s d e C i s t i e r n e —Con 
este t i tulo v con un capital socialde francos 
1 200.000 en 12.000 aciones, se ha consti 
tuido en Par ís una Sociedad a n ó n i m a 
para la explotación de un grupo de 22 
minas en Santa Olaja y Ocejo, provincia 
de León, encon t rándose situadas las pr in 
cipales dentro de la cuenca del Esla, á la 
cual pertenecen las minas de Sabero. 
S e g ú n la Memoria que acompaña á los 
proyectos de explotac ión, el capital nece-
sario y que ha de emplearse en la misma 
es el siguiente, sobre la base de una pro 
ducción anual de 100.000 toneladas: 
Transportes interiores y exteriores. 
L ínea férrea de 7 ki lómetros á Ci.-tierna, 
139.000 francos. 
Hornos de cok, fábr ica de aglomera 
dos, lavadero y presa en el Esla, 370.000 
francos. 
Labores preparatorias, 75.000 francos. 
Fábr ica de electricidad y perforadoras 
e léct r icas , 100 000 francos. 
Oficinas y otros gastos, 38.000 francos. 
Dinero fletante, 180.000 francos. 
Tota l . 902.000 francos. 
En cuanto a l costo y beneficios, supone 
la expresada Memoria que la tonelada de 
cribado sobre v a g ó n costará 7 pesetas, y 
que Ja uti l idad media por tonelada se rá 
de 6 a 7 pesetas. 
Deduciendo 100 000 pesetas anuales 
para amort ización, queda como beneficio 
l íquido de 500 á 600.000 pesetas al a ñ o , ó 
sea de 385 á 100.000 francos al cambio de 
30 por 100. 
A g u a s d e l a C o r u f t a . - C o n este 
t í tulo y un capital de 2.500 000 pesetas, 
se ha constituido en la Coruña una So 
ciedad anónima que ha tomado á su car-
go la real ización de la importante mejo-
ra de la t ra ída de aguas á la capital de 
Galicia, bajo la base de una nueva con-
cesión y con absoluta independencia de 
otra que existe á favor del Ayuntamien-
to desde el año 1885 y fué traspasada á 
una Compañía inglesa que se hab ía en-
cargado de la ejecución de las obras A 
pesar del tiempo transcurrido, no sólo no 
se han ejecutado éstas, sino que además 
surgió un pleito entre la Compañía y la 
Corporación, cuyo término no es fácil 
prever. 
Para resolver la grave dificultad que 
para la salubridad pública y para el des 
arrollo de la población implicaba la pro-
longación de este estado de cosas, agru-
pAronse importantes elementos de la lo-
calidad, que después de un detenido es-
tudio de la cuest ión en sus diversos as 
pectos, la ha resuelto con general satis-
facción. 
Forman el primer Consejo de adminis-
t rac ión los Sres. D. José Marchesi Buhi-
gas, como Presidente; D. Fernando Gon-
zález, como Vicepresidente; D. Ricardo 
Rodr íguez Pastor, D. Ricardo Silveira. 
D. Gregorio Tenreiro v D. Francisco 
Saumer, como Vocales. Este ú l t imo des-
e m p e ñ a r a además los cargos de Director-
Gerente de la Empresa v de Ingeniero 
Director de las obras. 
El capital se halla distribuido en 5.000 
acciones en la siguiente forma: 
2.000 serie A de 250 
2.000 ídem B de 500 
1 ooo ídem C de 1.000 , 
5.000 
Pesetas. 
soo^ooo-
1 000.000 
1 roo ooo 
2.500 000 
Y ha sido garantizado en su totalidad 
por los citados señores; pero se proponen 
abrir una suscr ipc ión públ ica , por una 
parte, de aquél las , para lo cual tienen 
ya, según parece, numerosas é importan-
tes solicitudes 
La Empresa ha de-pertado^vivo inte-
rés, especialmente en la Coruña , en don-
de viene á resolver un problema que de 
muy antiguo se considera como el más 
importante para el desarrollo y engran-
decimiento de aquella hermosa capital. 
C o m p a ñ í a c a r b o n í f e r a «L·a Ca -
l e r a » . — S e acaba de constituir en Ma-
drid esta Sociedad para ampliar la ex-
plotación de la conocida mina de hulla 
antracitosa «La Calera» , de P e ñ a r r o y a , 
con un capital social de 1.000.000 de pe-
setas en 1.000 acciones. 
Forman el Consejo de Auminis t rac ión: 
como Presidente, D. Antonio Rodr íguez 
Beraza; Vocales, D. Gabriel Montero La 
brandero, 1). Felipe Madet, D, Luis Sanz 
Trompeta, D. Bernardo Mar t ínez Bre tón , 
D. Felipe Esquerro, y D Magdaleno Her-
nández , y Gerente, D. Gabriel Montero. 
M ' n e v a S o c i e d a d . — E n Pamplona se 
ha constituido una Sociedad anón ima con 
objeto de dedicarse á la e laborac ión del 
cemento pòr t l and con materias del tér-
mino de Olazagut'a. 
El capital social es de 1.250.000 pesetas. 
Forman el Consejo de Adminis t rac ión 
los señores siguientes: 
D. Silvestre Garbayo, D. Jacinto Mi-
randa y los Ingeniero < de Caminos don 
Nicolás María Ungoi t i , I>. Serapio Huic i , 
D. Enrique F e r n á n d e z Villaverde, D. Da 
niel Múgica y D. Eugenio Gresset. 
El " Young-America". 
A fines d é a ñ o e s t a r á en d i spos i c ión 
de prestar servicio un nuevo t r a s a t l á n -
tico, el Young- Amer ica , que h a r á la 
t r a v e s í a de N e w Y o r k á Brest en se-
tenta y dos horas, ó sea en tres d í a s , á 
l a velocidad de 49 mi l l a s , ó sea 74 k i -
lóme t ros por hora, con una fuerza mo-
t r i z de 140.000 caballos. 
Las dimensiones de este f u t u r o g i -
gante de la n a v e g a c i ó n no se han pu-
blicado t o d a v í a ; pero pueden i m a g i -
narse poco m á s ó menos, considerando 
que toda la maqu ina r i a y provisiones 
o c u p a r á toda la parte del buque bajo 
la l í n e a de flotación, reservando l a 
parte superior á los vastos emplaza 
mientes destinados á a lojar suntuosa-
mente 600 pasajeros de p r i m e r a c'ase, 
400 de segunda y 500 t r ipu lan tes . 
E l Young Amer ica t e n d r á c inco hé-
lices de motor independiente^ u n a cen-
t r a l y cuatro laterales, p u d i é n d o s e 
creer le se rá aplicado e l sistema de la 
« T u r b i n a P a r s o n » , hoy tan conocido 
para reemplazar en l a n a v e g a c i ó n rá -
pida la m á q u i n a actual de m o v i m i e n -
tos al ternativos. 
E l aparato evaporator io que t e n d r á 
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el Young A m e r i c a parece un s u e ñ o , y 
c o n s t a r á de 48 calderas de ocho hornos 
cada una, ó sea en to t fd 384 hornos y 
60.000 metros cuadrados de superficie 
de c a l e f a c c i ó n ó sea unas seis hec t á -
reas; y t e n d r á probablemente doce 
chimeneas. 
En vez de c a r b ó n e m p l e a r á como 
combustible el p e t r ó l e o , servido y ma-
nejado por u n corto n ú m e r o de hom-
bres, en vez del verdadero e j é r c i t o de 
fogoneros que s e r í a n necesarios para 
el uso de la hu l l a . 
L a can t idad de p e t r ó l e o que consu 
m i r á en cada t r a v e s í a se calcula en 
tres mil lones de l i i ro s ; pero l l e v a r á 
nueve mil lones para el viaje de retor-
no, en p r e v i s ' ó n de que no pueda pro-
veerse de combustible l í q u i d o enBrest, 
y se a l m a c e n a r á en cajas laterales, 
cont ra las bandas y en el doble fondo 
l lamado « W a t e r b a l l a s t » . 
E l gasto producido por la explota-
c ión de t a l buque es enorme, y se dice 
que para compensarlo el precio de pa-
saje s e r á de 5.000 francos en pr imera 
clase y 3.000 en segunda. 
Utensilios de 
hierro esmaltados. 
Así como para la v i d a es indispen-
sable el comer, lo es t a m b i é n el que 
los al imentos e s t é n preparados y con-
dimentados convenientemente en apa-
ratos ó cachivaches exentos en abso-
luto de toda par te nociva á la salud, 
a l par que su empleo y coste se avenga 
á todas las for tunas. 
A s í io han entendido otras naciunes 
como A l e m a n i a , A u s t r i a , F ranc ia , 
.Béigica, íáuiza, I t a l i a , etc., estable-
ciendo y desan o l í an .io en toda su la-
t i t u d l a f ab r i cac .ó i i de utensi-ios de 
h i e i r o esmaltados para el servicio de 
cocina y d e m á s usos d o m é s i icos. 
Seguramente que los pr imeros i i i i -
ciauores en confeccionar tan ú t i l e s 
iusirumentos no pudieron sospechar el 
grandioso y r á p i d o í n c r e m e n c o que és-
tos h a b í a n de tomar, l legando á for-
mar una de las m á s importantes indus-
triáis modernas. 
.Para fo rmar ju i c io de ios colosales 
progresos que esta indus t r i a ha adqu i -
r ido en el ex t ranjero , bastara c i t a r la 
casa Baumann h \ é reá , de B a v í e r a , que 
en pocos a ñ o s ha l legado á dar a l mer-
cado una p r o d u c c i ó n de 35.000 piezas 
por d í a , cuyo peso es de 20 toneladas, 
dando o c u p a c i ó n á 3.000 obreros en 
los talleres de su f á b r i c a , que consti-
tuye una verdadera p o b l a c i ó n indus-
t r i a ! . 
L o mismo acontece con la Sociedad 
a n ó n i m a Tha le A m H a r z , que produce 
36.000 piezas por d í a , ocupando á m á s 
de 3.000 obreros, y como estas f áb r i ca» 
t an notables hay varias en Alemania , 
A u s t r i a , Bé lg i a, F r a n c i a , una en 
Suiza, dos en I t a l i a y muchas en I n 
g la te r ra , que representan fortunas i n 
mensas. 
E s p a ñ a ha comenzado á consumir 
estos a r t í c u l o s , i m p o r t á n d o l o s de los 
pa í se s productores en cantidades fa-
bulosas, en tanto que la suma de los 
importados en el a ñ o 1898, r e b a s ó la 
cifra de 10 m i Iones de pesetas, y dado 
el creciente emp'eo en los diferentes 
usos en que e s t án indicados, puede 
calcularse actualmente un promedio 
de 11 á 12 mil lones de pesetas anuales 
el va lo r de estos a r t í c u l o s que se i m -
por tan á nuestro p a í s . 
E s p a ñ a posee todos los materiales 
para l a confecc ión de estos ins t rumen-
tos en que el hierro forma el p r i m e r 
elemento, tanto para los de chapa es-
tampada como para ios de fund ic ión 
moldeada, y para la confecc ión de sus 
variados esmaltes, posee t a m b i é n sus 
principales componentes de feldes-
pato , s í l ices , cuarzo, e s p a t o ñ u o r , e tcv 
as í como carbones adecuados para l a 
cocc ión . 
I m p o r t a , pues, emanciparse de la 
tutela ext ranjera , implan tando en el 
p a í s , con los elementos propios de 
nuestro suelo, la p r o d u c c i ó n de un ar-
t í c u . o de tan creciente consumo y de 
v i t a l u t i l i d a d para' las necesidades de 
l a v ida . 
Con esta nueva indus t r i a en E s p a ñ a 
seprestaria indudablemente un grande 
a u x i l i o a ta n a c i ó n , no solamente por 
la respetable suma de dinero que se 
nos va á fuera, si t a m b i é n por las de-
r ivaciones de movimien to que repor 
t a h a á fas f á b r i c a s de nuestro p a í s 
productoras de hierro en chapa y l i n -
gotes, flejes, a ambres, remaches, et-
c é t e . a , y d a r í a a p l i c a c i ó n a los JÍCOS 
criaderos que poseemos de feldespato, 
s í l ices , cuarzos, etc., a s í como nues-
tros carbones, y con ello £.e emplea-
r í a n un grandioso n ú m e r o de obreros. 
Una vez ar ra igado en nueatro suelo 
este ramo manufactor , p o d r í a ampl ia r -
se su acc .ón haciendo Ja concurrencia 
á a e x p o r t a c i ó n en Af r . ca , Marruecos, 
Buenos Aires y d e m á s R e p ú b l i c a s del 
continente americano, cuyo Lu por tan-
t í s imo mercado explo tan los p a í s e s 
productores. 
T a m b i é n c o n t r i b u i r í a esta indus t r ia 
á que se imp lan ta ran en E s p a ñ a ta l le -
res m e c á n i c o s para l a c o n s t r u c c i ó n de 
maqu ina r i a y modelaje especial que 
se u t i l i z a en estos trabajos, pues en el 
ext ra jere hay ¿ r r aud iósas casas, como 
L . Shuler, de Goppingen; E r d m a n n 
Ki rche i s , d-í Aue; F . M ó n k o m o l ' e r , de 
Bonn, y otras muchas i m p a r t a n t í s i m a s 
de Aleman ia y otros p a í s e s , que e s t á n 
dedicad ¡s á l a sola especialidad de 
cons t ru i r m á q u i n a s y ú t i l e s para e l 
exclusivo t r a b ijo del hierro en chapa 
y la hojadelata en todas sus apl ica-
ciones. 
Hasta el p-esente, solas dos casas, 
l 'amadas « E s m a l t e r í a E s p a ñ o l a » una y 
« L a v i a d a y C.a» o t ra , han in tentado 
la f a b r i c a c i ó n do est^s a r t í c u l o s en 
E s p a ñ a , pe o de una manera tan ra-
q u í t i c a , que no merece la a t e n c i ó n del 
i n c o a d o , n i su r e d u c i d í s i m o n ú m e r o 
de piezas p o d r í a su r t i r una c e n t é s i m a 
pa r t e de nuestro consumo. 
Para abastecer nuestras necesida-
dades precisa insta lar una ó varias 
f á b r i c a s que den una p r o d u c c i ó n de 30 
á 3).000 piezas por d í a entre sus va -
r iadas formas y clases, y p o d r í a am-
pliarse notablemente con miras á la 
e x p o r t a c i ó n . 
Por v í a de ejemplo S Í puede c i ta r 
un ramo de indus t r ia que es m u y i n -
ferior a l descrito, como es el de cubos 
de hierro galvanizados, que Ins t a e 
a ñ o 1888 fuimos t r ibu ta r ios de I n g l a -
terra , que impor taba á nuestro sue'o 
grandes cargamentos de aque! a r t í c u -
lo, y en el ci tado a ñ o se insial<-iron dos 
f á b r i c a s en Barcelona y una en Bilbao 
que empezaron á produci r el a r t í c u l o 
en mejores condiciones que el ext ra je-
ro, cortando desde luego aquella i m -
p o r t a c i ó n y desarrol lando el mercado ' 
de este g é n e r o en t a l p r o p o r c i ó n , que 
actualmente func onaii en E s p a ñ a sie-
te grandes f á b r i c a s , que dan en j u n t o ' 
una p r o l u e dón de 8 á 10.0)0 piezas 
por d í a , cuyo valor anual representa 
unos 4.000.000 de pesetas que se con-
sumen en nuestra p e n í n s u l a . 
C o m p á r e s e , pues, 'a re ac ión de can-
sumo entre e l cubo ga lvan izado y los 
utensilios de hierro esmaltado en todas 
sus aplicaciones, y j ú z g u e s e la in inen-
.sa impor tanc ia y n c c e » i d a l de esta-
blecer cump idame.-te esta indus t r i a 
en nuestro p a í s . 
Rogamos á los cologas que re -^ 
produzcan a r t í c u i o j ó Memorias del 
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no o lv iden eon^iguar la proceden-
c i a , s e g ú n os debido y s e g ú n e x i g o i i ^ 
I t is buauas p r á c t i c a s de compafte 
r i s m u e n l a P r e n s a . 
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DESCÀRGliDOR ÍMERICÍNO DE MINERALES 
E l grabado representa uno de los 
aparatos a u t o m á t i c o s H u l e t t para l a 
descarga de minerales que v a á insta-
la r l a De t ro i t I v o n and Steel Company 
en su nuevo establecimiento de Altos 
Hornos , en Debay ( M i c h i g á n ) . 
L a i n s t a l a c i ó n se compone de dos 
puentes de 196 pies de l o n g i t u d , con 
un pescante de 50 pies que se ext iende 
por encima de los d e p ó s i t o s de mine ra l 
inmediatos a l horno, y una cola ó ex-
t remo levadiza que se ext iende por 
encima del buque. Los descargadores 
del descargador. D e s p u é s que se ha 
sacado el minera l que hay precisa-
mente debajo de la escotilla, se hace 
uso del aparato a u x i l i a r , h a c i é n d o l e 
avanzar hacia e l buque por medio de 
u n carro transportador, a l que se ha l la 
unido un b o t a l ó n ó sistema levadizo. 
A l ex t remo de este b o t a l ó n va a r t i cu -
lada una pata de l a que, á su vez, 
pende el mecanismo acumulador . Este 
e s t á formado por ruedas dentadas que 
conducen una cadena, á l a que v a n 
unidos los recogedores. 
L a cadena de recogedores e s t á u n i -
da á u n motor situado en l a pata pen-
diente de l aparato, en donde t a m b i é n 
operando en el lado de l a escot i l la i n -
mediato a l mue ' l e , el ca jón a u t o m á t i c o 
del descargador lo queda a l lado 
opuesto, y , por consiguiente, no se 
estorban; y cuando se hal lan en senti-
do contrar io , como los soportes de l 
aparato acumu'ador se ha l lan suficien-
temente espaciados, el c a jón puede 
pasar l ib remente entre ellos. Mediante 
esta d i spos ic ión , e l aparato acumula-
dor y el cajón de l descargador pueden 
operar, sin estorbarse, en una m i s m a 
escotilla, con lo cua l puede descargar-
se todo el m i n e r a l de u n buque con 
sólo l a ayuda de uno ó dos hombres 
para cada m á q u i n a . Se an t i c ipa que 
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e s t á n movidos por l a e lec t r i c idad y 
provistos de .un ca jón H u l e t t de dos 
secciones que recoge, a u t o m á t i c a m e n -
te, l a carga; estos cajones son de 5 
toneladas de capacidad y se ha l l an 
suspendidos de un t ro l ley ó carro trans 
por tador . 
Para ponei' el aparato en funciona-
miento se baja l a cola levadiza del 
puente , y por medio del c a jón auto-
m á t i c o se extrae el 45 por 100, a p r o x i 
madamente, de l a carga de m i n e r a l 
de l buque, cuya p r o p o r c i ó n , es la que 
ventajosamente puede descargarse por 
este medio. E l mine ra l se conduce por 
el puente para ('escargarse, b ien sea 
en vagones situados en la i n m e d i a c i ó n 
del borde del muel le , ó sobre una pi la 
de existencias, ó bien puede de car 
garse por el pescante sobre los vago 
nes destinados á abastecer los depós i -
tos inmediatos a l horno, ó t a m b ' é n por 
medio del mismo ca jón a u t o m á t i c o 
H u l e t t se puede tomar el m i n e r a l de la 
p i l a ó depós i t o y descargarse en los 
vagones que abastecen al horno. 
Para ex t raer el resto de m i n e r a l que 
queda en el buque, hay un aparato 
a u x i l i a r encargado de acumula r l a 
carga a l alcance del c a jón a u t o m á t i c o 
se hal lan la plataforma del maquinis ta 
y las palancas de gobierno. 
Como el maquin is ta es t á situado por 
debajo de la cubierta , puede observar 
l a marcha de la o p e r a c i ó n y gobernar 
t a m b i é n el movimien to del carro trans-
por tador del aparato y e l movimien to 
de e l e v a c i ó n y r o t a c i ó n de la pata 
pendiente. Para poner en marcha el 
aparato lo hace avanzar hacia el b u 
que y bajar á la bodega, quedando 
suspendido sobre la carga; e n t o n c e à 
deja bajar el ex t remo infer ior de l acu-
mulador hasta reposar sobre el mine-
r a l . Haciendo funcionar el aparato, 
mediante el movimiento de l a cadena 
de ras t r i l los , el m ine ra l que hay por 
deba jo de la cubier ta se va acumulan-
do en una p i l a precisamente debajo de 
la escotilla, sobre la que opera el ca-
j ó n a u t o m á t i c o de l descargador. Como 
e: maquinis ta puede mover el aparato 
a r r i ba y abajo y t a m b i é n hacer.o g i -
rar , puede maniobra r sobre toda la 
can t idad de minera l contenida en el 
buque, á e x c e p c i ó n de una p e q u e ñ a 
po rc ión , para l a cual es preciso la 
a y u d a de uno ó dos que l a traspale a l 
alcance del aparato acumulador . 
G u i n d o el aparato acumulador e s t á 
la velocidad de descarga de cada una 
de estas m á q u i n a s s e r á de 200 t o n é l a -
das por hora. 
LOS PUERTOS 
(Conclusión.) 
. . . . . . : 
Ar t . 21. So t e n d r á n en cuenta, por el 
orden de prelación éñ la ejecución de las 
obra» de puertos, las siguientes reglas: 
1. a Serán preferidos aquellos puertos 
que, adem\s de 11 importancia de su t rá -
l i coa . tua l ó probable, s i rván al mismo 
tiempo de refugio de buques ó para fiues . 
militares. 
2. a En el orden puramente mercantil 
so t end rá en cuenta la riqueza de 11 co-
marca á que ha de servir el puerto, la ex-
tensión de ésta, las vías do cpmnnicac ión 
terrestres de que est Vdotada, la distancia 
á los grandes puertos m\s cercanos y la 
importancia del t rá l ico , no sólo q «o en lo 
presente puodo hacerse por él, sino en un 
porvenir probable. 
3. ft También s e r á n preferibles aquellos 
puertos cuyas obras es tén á punto de ter-
minar. 
4. a Igualmente lo s e r á n aquellos cu 
yas obras estén comenzadas y que sean 
de verdadera importancia mercantil , 
siempre q'íe los gastos de su presupuesto 
probable no se juzguen desproporciona-
dos por exceso a esa importancia. 
5. a En circunstancias aná logas s e r á n 
preferentes las obras de los puertos que 
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puedan ser costeadas con los arbitrios es-
peciales que se establezcan sobre el mis 
mo tráfico del puerto ó en la comarca ó 
localidad en cuyo inmediato beneficio se 
construya el puerto. 
tí.a Asimismo se rán preferidos los 
puertos para cuyas obras contribuyan á 
sufragar los gastos que realice el Estado, 
las Diputaciones ó Ayuntamiento i con 
subvenciones que no bajen de la quinta 
parte del valor total de las obras. 
7.a Se t e n d r á en cuent i t ambién la ex-
tens ión del l i tora l que haya sin puertos 
de in terés general. 
A r t . 22. Si con posterioridad á la for-
mación de este plan el desarrollo de la 
riqueza ó del tráí ico en una comarca ó la 
acción constante de las aguas ú otra cau-
sa cualquiera viniera á influir en el esta-
do de pre lac ión de los puertos, los Inge-
nieros jefes de las zonas lo expond rán 
asi á la Superioridad, y M és ta cree que 
hay razón suficiente para alterar dicho 
plan, después de oir al Consejo de Obras 
públ icas , lo rectificara én v i r t u d de Real 
decreto en que e x p ó n g a l o s fundamentos 
de la a l t e rac ión . 
A r t . 23. Este orden de pre lación se 
es tab lecerá en cada una de las zonas, con 
independencia de las demás. 
A r t . 24. No se empeza rá á construir 
un puerto eii la zon i respectiva sin que 
hayan terminado las obras del que le p ie 
cedía en el plan general, á no ser que de 
la cantidad que se consigne en los presu-
puestos para estas obras quede algun re-
manente por no sor necesario gastarla 
toda en el puerto preferido. 
T a m b i é n podrán emprenderse obras en 
el puerto que le siga en preferencia a l 
que haya obtenido la p re i ación si, por di 
í icultades que no puedan vencerse du-
rante el ejercicio económico, no puede 
gastarse en él la cantidad anual que con? 
signen los presupuestos 
A r t , 25. En los presupuestos generales 
del Estado se cons igna rá , con la debida 
separac ión , aquellas cantidades que ha-
yan de emplearse en subvenciones para 
Juntas de obras de puertos y las que 
pueda él inver t i r en la ejécucion directa 
de las obras de los puertos de in t e ré s ge-
neral y de los provinciales y locales, á 
los cuales, á t í tulo de anticipo reintegra-
ble, facilite alguna cantiJad en la forma 
establecida en este decreto. 
A r t . 26, Los terrenos ganados al mar 
seran de la propiedad de las Diputacio-
nes, Ayuntamientos ó Compañías que 
construyan los puertos sin subvenci. n 
del Estado. En todos los demás casos se-
r án de la propiedad de és te . 
A r t . 27. Los puertos comprendidos en 
las provincias de Canarias y Baleares y 
en nuestras p «sesiones de Africa segu i r án 
r ig iéndose por las disposiciones actuales. 
A r t . 26. Do este decreto, por lo que 
afecta á la ley general de puertos de 7 de 
de iMayo de 188U, se da rá cuenta á las 
Cortes.» 
Circular de Ja Direcc ión general de Con-
tribuciones acerca del impuesto Sobre 
t i producto bruto de los minerales. 
Eï-ta Dirección general, al examinar IOB 
datos contenidos en el estado núm. 6, que 
trimestralmente remite V. S á este Cen-
tro, y cuyos datos se refieren al impuesto 
sobre el producto bruto de los mim rales, 
observa con e x t r a ñ e z a que se explotan 
minas en tales condiciones, que no se 
comprende el laboreo cuando el impuesto 
de explotación es inferior al de canon 
por superficie. 
No es que con lo anteriormente expues-
to se niegue en absoluto la exactitud de 
los datos menciona ios, porque este Cen-
tro carece de los elementos necesarios 
para afirmar y concretar la ocul tación; 
pero así como existen más de 2Ü.ÜUU mi-
nas que no se trabajan, y , por consiguien-
te, no satisfacen impuesto por este con-
cepto, y pagan sólo el del canon, no 
puede menos de causar e x t r a ñ e z a el que 
se dediquen capitales á la explotac ión de 
minas en condiciones tales, que por ésta 
SP satisfagan los impuestos que se indi 
can á con t inuac ión , y que demuestran de 
una manera palmaria la imposibilidad 
de que el producto sea remunerador del 
trabajo y del capital emplea-los: 
Plomo. 
Cobre 
í-esetas 
Càceres 21,33 
Málaga lü 
Curduba. 30,03 
\ León 25,74 
I M u r c i a . . . . . . . . . 5.Í58 
l'alencia 5,67 
Zaragoza . lu,u7 
lialeares 8,y7 
j Salamanca . . . . 5,25 
1 1 1 6 1 1 0 ( Z a m o r a ü,3ü 
Pi r i ta de hierro. Vizcaya la,42 
i A lmer ía 10,50 
Manganeso ! Gerona i) 
( Teruel 1,68 
Son bastantes los datos oficiales ex-
puestos para que, bajo la di rección de 
V. se examine la cantidad ue mineral 
ex t r a ído , cuando es tan insignificante 
que da p^r resultado un impuesto infe-
r ior al que se percibe por cañón de super-
ficie El art, 42 del iteglamento vigente 
de los impuestos m i n e r o s indica á V. S la 
norma que debe seguir. 
S í rvase V. S. acusar recibo de la pre-
sente circular. 
Dios guarde á V. S. muchos años . Ma 
drid, 10 ue Febrero de 19J3.—El Director 
general. Cañón del A isal.—Sr. Delegado 
de Hacienda en la provincia de... 
•¿te, g»£. ^ ¿tá-
Carriles de acero-níquel. 
Los ensayos de carr i les de acero-
n í q u e i puestos en uso p o r la Penusyi-
van ia K a i i r o a d Company, que lia, co-
locado 250 toneladas en l a c é l e b r e 
c u r v a de Horseshoe, cerca de A l t o o n a , 
en donde el desgaste de los carr i les es 
m u y r á p i d o , han uado un resul tado 
t an sat isfactorio, que esta empresa 
acaba de encargar ò.üOU toneladas de 
a q u é l l o s á la C o m p a ñ í a Carnegie, A i 
mismo t iempo, la Ba l t imore a n d Ohio 
K a i l r o a d Company, ha ped do l.ÜUÜ 
tonela jas , y otras empresa^ de Pensil-
v à n i a 3.1MJ á la misma f á b r i c a de 
aceros. 
JB1 contenido de n í q u e l es de 3,25 
á 3,50 por 100, y los carr i les deben l ia-
cerse con acero Bessemer; el peso del 
c a r r i l es de 40 á 48 k i logramos por me-
t ro , h a b i é n d o s e adoptado todas las de-
m á s condiciones ordinar ias . 
T a m b i é n se ha encargado á l a Com-
p a ñ í a C a r n e g i e las abrazaderas corres-
pondientes, de l mismo a c e i o - n í q u e l , 
las cuales han de ser de acero dulce 
Bessemer y contener de 3,25 á 3,50 
por 100 de n í q u e l . 
En suma, l a C o m p a ñ í a Carnegie ha 
de sumin is t ra r 9.000 toneladas de es-
tos ' arr i les y y a tiene 'aminadas 2.500 
en su f u n d i c i ó n de Edga rd Thomson. 
T a l es la dureza y la resistenc a de 
este acero, que para perforar los ca-
rr i les se emplea mucho m á s t iempo 
que en hacer l a misma o p e r a c i ó n en el 
acero a l c a r b ó n , usado ordinar iamente . 
Los carri les y abrazaderas de acero-
n í q u e l cuestan cerca de l doble que lo* 
orUmarios, pero su d u r a c i ó n es de t r è s 
á cuatro veces m i s que la do és tos , 
tanto que la Penusylva ina i i a i l r o a d 
Company, t r a t a de colocar carri les d ^ 
acero n í q u e l en todas las curvas de sus 
v í a s que t ienen que soportar u n t ráf ico 
excesivo. 
Refundiendo el a c e r o - n í q u e l en un 
horno de solera, se recupera la mayor 
parte de n í q u e l . No hay, p )r j a n t o , 
p é r d i d . i sensible y resul ta que en esta 
f a b r i c a c i ó n se const i tuye un stO'-k de 
n í q u e l d e í que se usa d e s p u é s indef ín i -
damente . 
L a O x f o r d Copper Company , de 
Constable H o o k (New-York ) , es la que 
suminis t ra el n í q u e l á la C o m p a ñ í a 
Carnegie para la f a b r i c a c i ó n de estos 
productos. 
Cupones, dividendos 
y amortizaciones. 
, «Compañia de los ferrocarriles de Ma-
drid á Zaragoza y Alicante» —El Consejo 
de adminis t rac ión pone en conocimiento 
de los señores portadores de obligaciones 
de esta Compañía , 5 por 100, Serie A, p r i -
mera hipoteca de Valladolid á . \ r u á , que 
eu el sorteo celebrado el dia 7 del corrien-
te para la a m o r t u a c i ó n de 4ÜJ obligacio-
nes de la expresada serie han sido favo-
recidos por la suerte los números siguien-
6S¿.'0\ 8 á 5.417.-21.217 á 21.206. -21.307 
á 21.31b. - 2tí.3ò« á 26.407. - 38.110 á 
38.150.—13 402 á 4 3 451 . -67 .30 í a 67.443. 
«3.5U á ò.j.59J. 95.74J á 00.787.-06.703 
á 06.«12. 
Uici as obligaciones se p a g a r á n desde 
1." de A b r i l p róximo, á ra%óu de 500 pe-
setas por obligación, con deducci-m de 
pesetas 3,8< por los impuestos sobre la 
amort izac ión: 
En Madrid, por la Caja de la Compafiía. 
En Barcelona, por la caja de la Lompa-
ñia en dicho punto; y en Bilbao, por el 
Banco del Comercio. 
«Hul leras deBernesga (E-paña) . —Esta 
Sociedad ha sido disuelta y ha entregado-
en l iquidac:ón, á partir de de Marzo 
de 1903. Se i n v i t a A los acreedores á pi e* 
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sentar sus crédi tos en el domicilio social, 
en Ginebra (Suiza), calle Petitot, 1?, ó en 
las oficinas de la Sociedad, en Pola de 
Gordón (León). 
«Compañia de los Caminos de hierro del 
Norte de España». - En los sorteos verifi 
cados el 2 de Marzo de las obligaciones 
correspondientes a l vencimiento de 1 ° de 
A b r i l próximo, han resultado amortiza-
das las siguientes: 
Linea d", Tudela á Bilbao.—Sd obliga 
cienes de la primera serie, números 32 á 
40, 271 á 80, 4 131 á 40, 5.901 á 10, 7.601 
á 10, 10.011 á 20, 11.151 á 60, 16.681 á 90 
y 19.991 á 20.000. 
211 obligaciones de la segunda serie, 
números 21 à 30, 301 á 10, 461 á 70,191 á 
200,n 261 á 70,3.001 á lO, 5.411 á 20, 8.911 
20, l l . b21 A SO, 13.001 á 10, 13 491 á 500, 
14.261 á 79, 14 3J1 á 10, 16.991 k 17.000, 
2.1.211 A 20, 24.451 á 60, 25.081 á 90, 27 001 
á 10, 27.891 á 900, 28 080, 42.311 á 50 y 
46 801 á 10. 
Los poseedores de todas estas obliga-
ciones pueden efectuar el cobro de su 
importe desde el d ía 1.° de A b r i l próximo. 
Juntas generales. 
«Ahlemeyer», Compañía anón ima de 
Construcciones- é Instalaciones electro-
mecán icas . - E l 26 del corriente á las once 
de la m a ñ a n a . 
«Crédito popular madr i l eño» . E l 31 
del actual á las nueve de la noche. 
«Sobre Monedero». E l 28 del presente 
mes á las tres de la tarde. 
«El Ladr i l lo Piedra».—El30 del corrien-
te á las cuatro de la tarde. 
«Compañía del ferrocarr i l de T a j u ñ a » . 
El día 30 del actual, á las tres de la tarde 
y extraordinaria el 31 á la misma hora. 
« A z u c i r e r a Burga l e sa» .— Extraordi-
naria el 25 del corriente á las cuatro de 
la tarde. 
«La Po ' a r» , Sociedad a n ó n i m a de Se 
guros.—El 31 del actual á las cinco y 
media de la tarde. 
«La Renovada» —Extraordinaria para 
el 27 del presente mes á las tres de la 
tarde, 
Sociedad anón ima «Tubos Forjados» — 
El 24 del corriente á las cuatro de la tarde. 
«Unión de Empresarios de Pompas Fú-
neb re s» .— Extraordinaria el d ía 30 del 
actual á las cuatro de la tarde. 
Sociedad a n ó r r m a «Fábr ica dé Mieres», 
El 4 de A b r i l p róx imo á las diez de la 
m a ñ a n a . . ^ a . 
«El Laure l de Baco».—El 30 y s ígú íe iv 
tes del actual. . / 
Sociedad e léc t r ica «La Rosa»..-- E l 27, 
de A b r i l próximo á las quince, jiint9- ex-
traordinaria. 
«La Flecha».—El 16 de A b r i l venidero, 
á las cuatro de la tarde. 
«Eléctr ica de Guada la j a ra» .—El 29 del 
actual á las once de la m a ñ a n a . 
«Línea de vapores Serra» .—El 16 de 
A b r i l p róx imo á las tres de la tarde. 
«La Fune ra r i a» . — El 31 del corriente 
extraordinaria á las once de la m a ñ a n a 
y ordinaria á las cinco de la tarde. 
«Compañía del ferrocarri l Hullero de la 
R o b l a á Valmaseda». —El 27 del actual á 
las cuatro de la tarde. 
Sociedad a n ó n i m a de Seguros «La Es 
t re l la».—El 30 del presente mes à las cua-
tro de la tarde. 
«El Aguila1-).-Extraordinaria el 4 de i 
A b r i l próximo á las tres de la tarde. 
Sociedad minera «Venus Amante» .—El ' 
29 del actual á las dos de la tarde. 
« T r a n v í a d c vapor de Madrid a l Pa rdo .» 
El 29 del actual á las tres de la tarde. 
«Compañía de'los ferrocarriles de Sevi-
lla á Alcalá y Carmona» . - El 26 de A b r i l 
p róximo á las doce de la m a ñ a n a . 
«Sociedad de electricidad del Medio 
día».—El 28 del presente mes á las tres de 
la tarde. 
«Compañía del ferrocarri l Central Ca-
talán.»—El ocho d« Abr i l p róximo á las 
tres de la tarde. 
«Compañía minera m e t a l ú r g i c a del 
Horcajo».—El 30 del corriente á las dos y 
me l i a de la tarde. 
Sociedad minera «El Guindo» . — E l día 
31 de Maízo á las seis de la tarde. 
«Compañía del ferrocarri l de Madrid á 
Vi l l a del Prado».—El 8 de A b r i l p r ó x i m o 
á las diez, de la m a ñ a n a . 
«La Papelera del Ta juña» .—El 2 de 
A b r i l próximo á l*s tres de la tarde. 
«Sindicato de d e s a g ü e de Sierra Alma-
g re ra» .—En Cuevas (.Almeria).—El 31 del 
corriente extraordinaria para los Presi 
dentes. Gerentes ó Delegados especiales, 
con poderes, s e g ú n el art . 21 del Regla-
mento; debiendo presentarse éstos desde 
el día 16 al 30 inclusive, hasta las diez de 
la noche. 
Balances. 
«Banco Español de Crédi to».—En 28 de 
Febrero de 1903. - Pesetas, 47.268.653,05. 
Sociedad «Tranv ía de Barcelona, En-
sanche y Grac ia» . En 31-de Diciembre 
de 1902.-Pesetas 3.579.393,50. 
«Compañia Arrendataria de Tabacos» . 
En 31 de Diciembre de 1902.—Pesetas, 
735.904 130,13. 
«Sociedad de Crédito Mercant i l» . — En 
31 de Diciembre de 1^02,-198.843.713,16 
pesetas. 
«Gas Reuscnse».—En 31 de Diciembre 
de 1902. Pesetas, 1.432.793,71. 
«Unión Minera».—En 31 de Diciembre 
de 1902, aprobado en 27 de Febrero de 
190J.—Pesetas, 299.457,10. 
«Colegio de San J o s é » . - E n 31 do D i -
ciembre de 1902.—Pesetas, 928.237,77. 
«Compañia carbones as tu r ianos» .—En 
31 de Diciembre de 1902.-2 194.625,29 
pesetas. 
Sociedad a n ó n i m a «Tubos Forjados», de 
Bilbao - E n 28 de Febrero de 1903. —Pe-
setas, 2.701.714,50. 
«Banco de Tor tosa» .—En 31 de Diciem-
bre de 1902. - Pesetas, 4.062 737,54. 
«Compañía de los ferrocarriles de Ma-
llorca» - E n 3Í de Diciembre de 1902.— 
Pesetas, 13 140.207,69. 
«Compañía de los ferrocarriles de L a 
Robla á Valmaseda y Lucl iana» . — En 31 
de Diciembre de 1902.—41.450.849,37 pe-
setas. 
«Compañía del ferrocarril de Zafra á 
Huelva» .—En 31 de Diciembre de 1902.— 
Pesetas, 105.088.187,18. • 
Sociedad a n ó n i m a «Depósito flotante 
de carbones de Barce lona» .—Pr imer ejer-
cicio - En 31 de Diciembre de 1902.— 
Pesetas, 389 111,21. 
Sociedad especial minera «La Andalu-
za».—En 31 de Diciembre de 1902.—Ac-
tivo: pesetas, 58.032,34 -Pasivo: pese-
tas, 11.567,42. - Renta ó capital: 43.164,92 
pesetas. 
«Banco de Reus de descuentos y prés -
tamos». En 31 do Diciembre de 1992.— 
Pesetas, 7.807.227,74. 
«Fomento de Obras y Const rucciones». 
En 31 de Diciembre de 1902.-7.420.966,46 
pesetas. 
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E l B O I i E T Í N M I N E R O Y C O -
M E R C I A ! , s e e n v í a O R A T 5 J I -
Ï A M E N T E : 
A l o s c e n t r o s o f i c i a l e s y á / l o s d e 
e n s e ñ a n z a t é c n i c a é i n d n s t r i a l . 
= A l o s a l u m n o s d e l a s E s c n e l a s 
d e I n g e n i e r o s d e t o d a s c i a s e s y 
á, l o s d e l a s d e C a p a t a c e s d e M i -
n a s d u r a n t e e l ú l t i m o a ñ o d e s u s 
e s t a d i o s y e l p r i m e r o q u e s i g a a l 
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t é r m i n o d e s u c a r r e r a , s i e m p r e 
q u e lo s o l i c i t e n p o r e s c r i t o . 
A l o s a n u n c i a n t e s . 
A d e m á s s e e n v i a r á T d u r a n t e 
s e i s m e s e s E t P R I M E R H U M E -
R O D E C A D A M E S á t o d o e l 
q u e l o s o l i c i t e p o r e s c r i t o de l a 
D i r e c c i ó n , i n c l u y e n d o t r e s s e 
l í o s d e 15 c é n t i m o s . 
Empleo del cromo 
en la metalurgia. 
E l cromo es hoy empleado con fre-
cuencia en m e t a ' u r g í a para la fabrica-
ción de blindajes, placas especiales, 
granadas de exp los ión y herramientas, 
bien sea solo, bien mezclado al n í q u e l . 
L a l e y en carbono y cromo de estos 
aceros v a r í a conforme á la presencia 
ó ausencia del n í q u e l , s e g ú n los pro-
ductos que se desea obtener y la pre-
p a r a c i ó n que han de sufr i r . Los d e m á s 
elementos, tales como las impurezas, 
e s t á n reducidos al m í n i m u m , como el 
manganeso y el s i l ic io , si b ien estos 
dos cuerpos se admi ten en las propor 
ciones necesarias pai'a asegurar un 
buen t rabajo de forja, procedentes de 
lingotes sin respiraderos, cua l idad de 
pe r f ecc ión que se exige para el empleo 
de las mezclas de a lumin io . 
E n genera l , la riqueza de carbono y 
cromo en los aceros se encierra para 
cada c a t e g o r í a de productos (aparte e l 
n í q u e l que entra en todos ellos) en las 
proporciones siguientes: 
Meta l para blindajes.—Carbono, de 
0,30 á 0;35 por 100.—Cromo, de 0,50 á 
1,80 por .100. . ; 
Para pí lácas e s p e c í a l e s . — Carbono, 
d e 0 , 4 5 á 0,55 por 100.—Cromo, de 1,80 
á 2 por 100. 
Para granadas.— Carbono, de 0,60 
á 0,80 por 1 0 0 . - C r o m o , de 1,60 á 2 
por 100. 
Para herramientas . — Carbono, de 
0,90 á 1,20 por 100. - C r o m o , de 2 á 2,50 
por 100. 
An te r io rmen te á la f a b r i c a c i ó n de 
aceros, conteniendo de 0,20 á 0,25 por 
100 de carbono cpn 1,80 á 2 por 100 de 
cromo, s u r g í a n dificultades para la fa-
b r i c a c i ó n , sobre todo en el procedi-
miento á c i d o con el empleo de los ferro 
cromos, á 60 y 65 por 100, encerrando 
de 7 á 8; por 100 de carbono-, no se po-
d í a refinar lo que se desease, y l a i n -
t r o d u c c i ó n del cromo acrecentaba mu-
cho la l e y en carbono, aumentando, 
por o t r a parte , el ferrocromo, s e g ú n 
avanzaba la d e c a i ' b u r a c i ó n del b a ñ o . 
A u n mezclando cier ta dosis de cromo 
a l b a ñ o in i c i a l para obtener a l fin de 
la o p e r a c i ó n una a J i c i ó n menos que 
hacer, se l legaba m u y d i f í c i l m e n t e a l 
fin propuesto, aun empleando el pro -e-
d imiento b á s i c o en que el refino puede 
ser m á s impor tante . 
En el estado actual de l a f a b r i c a c i ó n 
de aceros cromados es m u y fácil r ea l i -
zar con los ferrocromos ordinar ios el 
d e s i d e r á t u m propuesto en cada caso, 
sin sacrificar la ley en c a r b ó n , que se 
puede regu la r en cada caso con una 
d e s c a r b u r a c i ó n m á s ó menos acentua-
da del b a ñ o , mediante la a d i c i ó n del 
cromo; en ciertos casos los l í m i t e s res-
pectivos del c a r b ó n y del cromo se dis-
m i n u y e n n n poco, á fin de obtener el 
resultado que se desea, y s e r í a i m p r u -
dente obrar de o t r ) modo. L a in t ro -
d u c c i ó n parc ia l del cromo en el b a ñ o 
de acero y el caldeo de los ferrocromos 
que se a ñ a d e n a l fia de la o p e r a c i ó n 
para r e s t r ing i r la s e p a r a c i ó n de este 
cuerpo por contacto con el caldo, f a c i -
l i t a n la o b t e n c i ó n de la l ey de cromo 
que se necesita en presencia de l a de 
carbono que se busca. 
Pa-a algunos casos especiales, el 
ferrocromo poco carburado puede, s in 
embargo, tener su a p l i c a c i ó n , tanto 
m á s en 1 >s casos ordinar ios , si la u n i -
dad de cromo es en este producto m á s 
bara ta que en el an t iguo ferrocromo. 
E l ferrocromo r ico tiene a d e m á s la 
ventaja de hallarse m á s exento de i m -
purezas. 
O F E R T A S 
Y DEMANDAS 
M I N A . S . - O f e r t a s . 
100.—Se vende una mina de 20 perte 
nencias de pir i ta de hierro. 
Para informes, Pablo Zurriaga, More 
r ía , 12, Zaragoza. 
M I N A S . — D e m a n d a s . 
1 4 8 . - S e compran minas de talco, y 
talco en partidas grandes 
Dirigirse á D . Cipriano Bernal, Cor-
tes, 28S, Barcelona. 
1 0 £ . -Se desea comprar dos minas: 
una de cinabrio y otra de cobre de baja 
ley (de 3 á 3 % por 100). El mineral de 
esta ú l t ima debe estar en grandes canti-
dades y ser de ganga siliciosa. Dirigirse 
á D. Percy Ashmore, 59 Lansdowne 
Street, Heve, sussex. Inglaterra. 
1 6 3 . —Se desea adquir ir minas de pi 
r i ta de hierro, que se hallen cerc* de 
Barcelona. Dirigirse á los Sres. Anduisa, 
Lairumbide y C.a, Estación, 5, Bilbao. 
M I N E R A L E S — D e m a n d a s . 
1Í59. —Se compran minerales de arsé-
nico. Dirigirse ai BOLETÍN con las inicia-
les E. H . 
. 1 3 J Í . - S e compran minerales de zinc 
(blendas y calaminas) y minerales mixtos 
de plomo y de zinc Dirigirse á las i n i -
ciales Z. P. 
M A Q U I N A R Í A . - O f e r t a s . 
164.—Magnif ica o^aHón. Loe imotoras 
en estado de nuevas de 2 á 2ó toneladas, 
varios anchos, ba ra t í s imas . José, L. Ba 
llester, Apartado núm. 4. Granada. 
Las personas que deseen, ampl i ición de 
alguna de las notas insertas en esta sec-
ción, se s e r v i r á n d i r i g i r s e al Director del 
BOLHTÍN MINERO Y COSÍURGIAL, indicando 
el n ú m e r o de orden con que comience la 
nota. 
E l BOLWTÍN MINERO Y CÓMBHÒIAL no se 
hace solidario de las afirmaciones conte-
nidas en estas notas redactadas por los 
interesados. 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 
~& Inirencipnes y 
perfeccionamientos. ^ 
V o l t e a d o r e s r o t a t i v o s p a r a 
d e s c a r g a r c a r b ó n y o t r o s m i n e -
rales .—Patente obtenida por J . Wood, 
de Ehufield, Wigan , Ingla terra . 
El aparato representado en la figura 
lleva dos aros laterales de hierro fundi-
do, y armazones de hierro forjado ó ace-
ro, aseguradas á un eje central que re-
voluciona sobre dos soportes. 
La maniobra se hace por medio de gan-
chos de presa y frenos. Para poner en 
marcha el aparato se introduce en el vol-
teador un v a g ó n cargado, y el obrero 
mueve una palanca que levanta las pre-
sas, y entonces el volteador g i ra en v i r -
tud de la fuerza de gravedad, porque el 
v a g ó n cargado se halla al lado opuesto 
del 'je que el v a g ó n vacio. La velocidad 
del volteador se regula por medio de otra 
palanca que a c t ú a sobre un freno, que 
se aplica sobre el borde de cada uno de 
los aros laterales. 
Cuando el volteador ha da lo un cuarto 
de vuelta se detiene por medio de las 
presas antes citadas, que se co'ocan auto-
máficamentrt en posició i , ea v i r t u d de 
un peso dispuesto sobre la palanca de 
maniobra. Entonces se introduce en. el 
volteador otro vagón , y se repite la mis-
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ma operac ión; y asi, en cada revoluc ión 
del volteador se descarga uniformemente 
sobre las cribas el contenido de cuatro 
vagones, por cuyo medio., se t ra ta una 
gran cantidad de materiales, que pueden 
cribarse m\s eficazmente en razón á las 
descargas separadas y graduales que se 
hacen sobre las cribas. 
U t i l i z a c i ó n d e l j u n c o . - M . Ando-
ny ha inventado y patentado en Francia 
un nuevo procedimiento para tratar el 
junco y otias plantas a n á l o g a s , que per-
mite obtener s i m u l t á n e a m e n t e fibras tex-
tiles y fibras cortas utilizables para la 
fabr icación de papel. 
Se empieza por cortar el junco á lo 
largo en dos partes que se colocan en cu 
bas de macerac ión , se cubren de agua y 
se calientan á 40° ó 5üu por medio de va-
por durante seis horas; por dos veces más 
se renueva el agua y se caLenta durante 
el mismo tiempo; por lo tanto, la macera-
ci 'm dura diez y ocho horas. Se deja es 
cur r i r el agua y luego t,e comprime el 
junco, y mientras ..está a ú n húmedo , se 
in t rodu ce en un aparato especial que lo 
corta en tiras delgadas., 
Luego se somete á la cocción en apara-
tos aprepiados, con la solución siguiente: 
se hace una lejía de 2 á 8 por 1UÜ de sosa 
ó potasa; sé prepara en un recipiente sé-
parado hidrato de Cal mezclando 17,5 
panes de cal con 100 partes de agua y se 
ie adiciona petróleo en la relaciuii de dos 
partes de hidrato por una de pe t ró leo . 
Asi se obtiene una emulsión que se a ñ a d e 
á la le j ía , tomando la cantidad de enml-
¡sióu dicha por iJ.ÜOU litros de lej ía . La 
mezcla vuelve la fibra muy flexible y di-
suelve el ácido salicíl ico. Después de la 
cocción, se lavan las materias que se se-
paran en fibras largas y cortas; estas úl-
timas quedan eu suspens ión en el agua y 
se las recoge p j r filtración; son muy á 
proposito para la fabr icación del papel 
* * * 
U n a d r a g a h i d r á u l i c a . - U n dia 
rio de Nueva Zelanda, el Mening Diyest, 
publica los detalles de una curiosa insta 
lación de una draga que antes era de 
vapor y que actualmente es tá movida 
por una rueda h idrául ica . 
,La draga lleva una rueda Pelton de 
1,22 ipetros de d iámet ro , que acciona la 
noria y la bomba con las transmisiones 
ordinarias. L a rueda recibe por un con-
ducto de U,4ò metros de d i áme t ro el agua 
que llega bajo una pres ión de 50 metros, 
por u n conducto de 1.2Q0 metros de lon-
g i tud con '¿ib mil ímetros de d iámet ro en 
el origen, 22 cent ímet ros en el medio de 
la longitud y 175 mi l ímetros en la draga. 
Este conducto se ha hecho estanco por 
medio de juntas esféricas y descansa so 
bre cuatro pontones ó flotadores de 1,80 
por 1,50 metros. Una junta esfér ica se 
coloca t ambién en t ierra, de modo que 
los pontones pueden seguir los movimlen 
tos del agua sobre la cuál flotan, sin que 
los tubos tengan que sufrir grandes es-
fuerzos. En la draga, el tubo descansa 
sobre un carro, que puede describir un 
c í rculo; de modo que la draga puedo v i -
rar para colocarse en la posición conve-
niente. 
El agua motriz procede de una altura 
situada á poca distancia de la costa. 
Albacete. 
En el t é rmino municipal de Hell ín don 
Pedro Vale ciano H e r n á n d e z ha solicita-
do el registro de 36 pertenencias con el 
nombre de «Martes*, de mineral de azu-
fre, y D. F ruc tuós > Carpena Pellicer 100 
c o n o i d e «Nuevo Coto de Hellín» y ^O 
con el «Kruger» , azufre; en el de Peñas 
de San Pedro, D. lücardo Corrador de 
A r a ñ o 36, con el de «Antonio?, hierro, y 
12 con el de «Matilde», hierro; en el de 
l 'etrola y Chinchilla, D. Luis Tarraga Se-
rrano 45 con el de «La Salud», sulfato; 
en el de Mol-nicos, D. José Godoy 13 con 
el de «.üódoy», cobre. 
B u r d o s . 
En el término municipal de Neila D. Da 
niel Arcoti ha -.olicitado el registro de 25 
pertenencias mineras, con el nembre de 
«María 2.11,», de mineral de hierro; en el de 
Tinieblas de la Sierra, D. Domingo Juan 
María Abadie, 12 con el de «Luis», hierro; 
en el de Pinilla de los Moros, Ü Fernando 
Rubio, 20 con el de «La Amistad», carbón.; 
en el de Villasur de los l l e í re fo l D. Jt íáí í 
José Arroyo, 59 con el de «El Carmelo», 
carbón; D. Fernando liubio, 20 con el de 
«Emilia», ca rbón y otros; en P in i la de 
los Moros, D. Fernando Uubio 20 c m el de 
«Fmilia», ca rbón y otros; en el de Pinilla 
de los Moros, D. Fél ix Sebastian Orte-
ga 21 con el de «Porfiada», carbón de 
piedra; en el de Merindad de vlpntija, don 
Manuel Simal, 100 con,el de «La Isabel», 
ca rbón piedra; en el d3 Condado de Tre-
viño 17 con el nombre de «Benedic ta Tre-
viño», de asfalto y betunes. 
C iudad K e a l . 
En el té rmino municipal de Almodóvar 
y Brazatortas, D. Ju l i án Ortiz t iamírez 
ha solicitado el legistro de 60 perteuen 
cios mineras con el nombre de «Fl Cid 
Campeador» , de mineral de Lu la; 24 con 
el de «Üaoiz» y l u con el de «Velarde», 
hulla; 12ó con el de «O'Donnell», hulla; 
en el de Mestanza, D. Agus t ín Zamorano 
Sonseca 16 con el de «San Roque», plomo; 
en el de Puertollnno y Almodóvar , don 
Fructuoso S. Izquierdo 182 con el de «cas 
to Méndez Múnez», hulla; en el de Villa-
mayor de Calatrava, ü . Fructuo&o S Iz-
quierdo 43 con el de «No te esperaba», 
plomo; en el de Viso del Marqués . D. A n 
drés Castillo Campo 12 con el de «Maria-
na y Gabriel», plumo; en el de.Torre de 
Juan Abad U. Evelio Rodr íguez 12 con el 
de »La Unión», plomo; en el de Almodó-
var del Campo Di José Antonio Corbin 12 
con el de «La Mejor», pl(,mo; en el Fuen 
caliente, D. Agus t ín Ortiz y barr i l lo 12 
con el de «AmaLa», plomo, y 107 con el 
de «Margari ta», plomo; en el de Fuenca 
l íente D. Alfredo Bridge 24,18 y 30 con 
los nombres de «La Escalera», «La Go 
r r iana» y «Moisés Nuevo», plomo argen-
tífero. 
En el término municipal de Nestanza, 
D J u l i á n Ortiz Ramírez ha solicitado el 
registro de 12 pertenencias mineras con 
el nombre de «España*, de mineral de 
hierro, y 18 con el ie «Lillo», plomo; 
D. Fructuoso Sánchez Izquierdo 12 con él 
do «.Segundo San J u a n » ; D. Francisco 
F e r n á n d e z Ca ta l án 20 con el de «Sócra 
tes», p!omo; I ) . Ju l i án Sánchez Tor i l lo 17 
con el de «Ampliación á Secundo San 
Miguel», hulla: D. Antonio Vilches Ra-
món 12 con el de « F r a t e r n i d a d » , antimo 
nio; D. José Mart in y Mar t in 28 con el de 
«Crisálida», plomo. 
C ó r d o b a 
En el té rmino municipal do Benamej í , 
I ) . Francisco Roldán Carrillo ha solicita-
do el registro de 70 pertenencias mineras 
con el nombre de «Nues t ra Señora del 
Carmen», de mineral de hierro; en el de 
Montoro, D. Faustino Caro 30 con el do 
<Áléjáhdra>, plomo, y 30 con el de «Eduar-
do VII», plomo; en el de Santa Ivufemia, 
D. Pascual Espinosa 24 con el de «Lola» 
y 80 con el de «Vulcano», ca rbón ; en el de 
Espiel, D. Agus t ín Garc ía de Rueda 196 
con el do.«Pepin», antimonio; I) . Martin 
Jurado López 20 con el de «Sarita Marga 
ri ta», hulla; D Manuel Horcas Santiago 
12 con el de «Santa Rosa», hierro; D. Ma-
nuel Rodr íguez Wandosell 40 con el de 
«San Antonio», hulla; ü . Francisco Rel-
dan Cerrillo 80 con el de «Segunda Nues-
tra Señora del Carmen» , hierro y otros; 
D Antonip Ramos Portera 90 con el do 
«Berta», hulla; ü . Manuel Castroverde 
Garc ía 28 con el de «Segundó Descuido», 
antimonio; \ ) . Jorge Gronier y Arsada 4 
con el de «2.° Enero 3."», plomo; D. J o s é 
Cañero Estepa 91 con el de «San Anto-
nio», hierro y otios; LK ñ a Aurora Mala 
grida Garc ía 40 con el do «Sau Claudio», 
hulla; D. Ju l i án Recuero 36 con el de 
«Osb, plomo; Sociedad de Minas de A l -
carecejos demasía con el de «Demasía á 
Raimundo», plomo; D. Antonio Ramos 
Portera demasía con el de «Demasía á 
«Sur», plomo; L). Francisco Muela Aran-
da 20 con el de «El Amigo», cobre; don 
José Berjillos Dieguez 12 con el de «Cua-
tro Amigos», cobre; D. Francisco Abuela 
Aranda 85 con el de «Recuerdo», cobre, 
y 12 con el de el «Unico»; D. Cesáreo Ja-
mardo Crisman 60 con el de «San J o r g e » , 
hierro; D. J o a q u í n Canabal J i m é n e z 25 
con él de «2 a Ampliación á P i l a n c a » , 
hierro; L). Alfredo Paradela 12 con el de 
« Jarmenci ta», pírica arsenical, y 12 con 
el de «Encarnación», pir i ta arsenical; en 
el de Espiel, Ü. Manuel Rodr íguez 15 con 
el de «Mi Paqui ta» , hul la . 
U i i a d a l a j a r a , 
En el término municipal de Checa, don 
J u l i á n Garc ía López ha solicitado el re 
gistro de 12 pertenencias mineras con el 
nombre de <toan Ju l i án» , de mineral de 
hierro; en el de Hiendelaenciua, D. Cele-
donio Bravo P é r e z , 12 con el de «Celesti-
na», hierro, y D. Juan Stuyk y Reig, 12 
con el de «La Chispav. hierro; en el de 
Orca, D. Pantale( n del Mazo Molina, l i 
con el de «La Española», hierro; en el de 
Valdelcubo, 1). Tornas Serrano Amo, 221 
para «Emilia», hulla; en el de Mojares, 
D. Rafael Furias Velasco, 15 con el de 
«Pedri to», h ,11a, y ¿ü con el de «Perpe-
tua», hulln; en el de Poveda de la Sierra, 
0 Manuel Marencos López, 12 c^n el de 
«La California», arcilla bituminosa; en el 
de Valdelcubo, D. Tomás Serrano, 60con 
el de «Francisca», hulla, y 100 con el de 
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«Rafaela», hulla; en el de Checa, D. Ma 
nuel Mar íneos López, 12 con el nombre 
de «La Terr ible», de arcilla bituminosa; 
en el de Mojares, D. Rafael Farias Velas 
co, 85 con el nombre de «Maria», de h i i ' 
Ha; en el de Peralejo de las Truchas, don 
Manuel Maréneos López, 12 con el de «La 
J i t ana» , arcilla bituminosa; en el de Po-
veda de la Sien a, I). Elias Garcia de los 
RÍOS, 48 con el de «SHU Elias-», hulla; en 
el de Riva de Santuste, D. Cristóbal Fer 
frández Vallín, lüO con el de «Selika», hu-
lla; en el de Sienes, el mismo, con el de 
«Menelik» 150. h u l b ; ene! <le Valverde, 
D. Kduardo Argente Schulz, con el de 
«Riqueza positiva» 21, de hierro. 
(x i i ipúzcou. 
En el té rmino municipal de Andoain, 
D. Vicente í cuza ha solicitado el registro 
de 11 pertenencias mineras con el nombre 
de «Abundancia» , de mineral de hierro; 
D. José María Arrese, 20 con el de «Veré 
mos», hierro; D . Matías Olaechea, 16 con 
el de «Francisco», hierro; D. Ramón A r r i -
zabalaga, 12 con el de «María», hierro; 
en el de Cegamo, doña María Luisa L i 
zaso, 12 con el de «Amistad», hierro; en 
el de Cegamo, D. José T r ú n , 36 con el de 
«Consuelo», hierro; en el de Hernani, 
D. Mario R F e r n á n P e ñ a , 12 con el de 
«Asunción», hierro; D. Pablo Arrózpide, 
4 con el de «fcíafaelita», hierro; en el de 
Izura, D . Antonio Elosegui, 24 con el de 
«Virgen del Remedio», hierro; en el de 
Oñate , D. Enrique Uriar te , 83 con el de 
«Nuest ra Señora de Nieves», zinc; en el 
de Oyarzun, D. J u l i á n Reovide, 28 coíl .1 
de «Korda», hierro; en el de Ucurbil , don 
Sabino Larrea, 24 con el de «Amplia 
ción á Santa Ju l i ana» , hierro; en el de 
Vergara, D. J o s é María Jauregui, 21 con 
el de «Santa Catal ina», hierro; en el de 
Andoain, D. José María Artola , con el 
nombre de «Carmen» 25, de hierro; en el 
de Cegamo, doña María Luisa Lizaso, 
con el de «Ampliación á la Amistad», hie 
rro; en el de Oñate , con el de «Nuestra 
Señora de Aranzana» , Ú. Pedro Empa-
ranza Er in , 142 de hierro; en el de Ver 
gara, D . Luis JBrousson, con el de «Abe-
leche» 53, hierro. 
U u o l y a . 
En el té rmino municipal de Cabezas 
Rubias U. José Pérez de la Vega Cobo ha 
solicitado el registro de 12 pertenencias 
mineras con elno.nbre de «La Cana», de 
mineral de hierro, 4U con el de «Ernesto», 
hierro; D. Juan Bautista Üonaire , 12 con 
el de «Teresa María Auxi l iadora», cobre; 
1». J o a q u í n Gut ié r rez Garc ía , 12 con el 
de «Santani l la», hierro; en el de Higuera, 
D. Manuel Campuzano Utrera, 24 con el 
de «Señor del Gran Poder» , hierro; en el 
de Cumbres de ban Bar to lomé, U . José 
Caballar y Rodr íguez , 12 en el de «Noche 
Buena», hierro; en el de Galaroza, D. En 
rique Bochettc, 46 con el de «Gabriela», 
hierro, y en el de La Nava, 12 con el de 
«Machaquito», hierro; en el de Zufre, don 
Esteban León y Depetre, 6 con el de «An-
drea», hierro; en el de Puebla de Guzmàn , 
D. Francisco Simón y Rebollo, -0 con el 
de «La Bella», hierro; en el de Zufre, don 
Esteban León Depetre, con el de «La t a-
y e t a n a » , ¿8, hierro; en el de Caitagena, 
U. T o m á s Gailast González, 74 con el de 
«Soledad», hierro. 
J a é n . 
En el t é rmino municipal de Baños , Don 
Manuel Quesada Galera ha solicitado el 
registro de 7 pertenencias mineras con el 
nombre de «María de los Remedios>, de 
ínineral de hierro; eu el de Carboner"8 y 
Vilches, D. Luis Montquin, 21 con el d0 
«Providencia», hierro; en el de Montizón» 
D. Andrés Martos, 12 con el de «Angel» ' 
plomo; en el do Andújar , 1). Manuel A l -
cázar , 30 con el de «Nochebuena», cobrei 
en el de J a é n . D Manuel Gómez Caza-
dilla, 12 con el de «La Espe ranza» , hie 
rro; en el de Vilches, D. Luis Montquin, 
20 con el de «La Reserva», hierro; en el 
de Linares, I.) Ram m Redondo Gómez, 14 
con el de «La Casual idad», plomo; en el 
de Baeza, !). Tomás Cobo Varona, 12 con 
el de «Por si acaso» hierro; en el de Bae-
za, D Francisco Marín Muñoz, 36 con el 
de «San Francisco», hierro; én él do Ca 
rói inà , D. Andrés López Marín . 9 con el 
de «La Cuña», plomo; en el de Vilches, 
I). Ramón Redondo Gómez, 14 con el do 
«Ampliación á la Casua l idad» , plomo. 
L é r i d a . 
En el t é rmino municipal de San ta l iña 
D. Buenaventura Amorós ha solicitado el 
registro de 28 pertenencias de mineral con 
el nombre de «Buenaven tu ra» , de mine-
ral ca l cá rea fosfatada; en el de Asteasu 
D Marcial Guereca 31 con el de «Amplia 
ción á «Por si acaso», hierro; en el de Ca-
nejan D. Francisco Cami, 4 con el de «Elo-
dia», plomo; en el de Cava D. Antonio 
Miquel Cosías, 24 con el de «Guadalupe» , 
hierro; en el de Farrera D. Otto Gerd 
tuor 13 con el de «Crist ina», cobre, y 44 
con el de «Isabel», cobre; en el de Fórnols 
D. Antonio Borrel l 18 con el de «Car-
men» carbón; en el Juncosa D. Francisco 
Mesa 12 con el de «No conocida», cobre; 
en el de Lés D. Jaime Bordier 30 con el 
de «San Bel t rán» , plomo; en el de Santa 
María de Meyá, D José Soler Vila 12 con 
el de «Mercedes», carbón; en el de Ortodó 
D. Antonio Miquel Costas 20 con el de 
«Pet roni la» , ca rbón; en el do Prullans 
D. Antonio Miquel 12 con el de «Maree 
la , hierro; en el de Vil la D . R a m ó n Fus-
té 12 con el de la «Per ina ica» , blenda; 
en el de Vilach, Sociedad c iv i l minera, 6 
con el de «San Raimundo», plomo y zinc; 
y D. Antonio Miquel Costas 12 con el de 
«Elvi ra» , 'h ier ro . 
L o g r o ñ o . 
En el t é rmino munipipal de Logroño 
D. Vicente Rodr íguez Paterna ha solici-
tado el registro de 42 pertenencias mine-
ras con el nombre de «San José», de mi 
neral de hierro; en el de Mur i l lo , D. Ale-
jo Lepine y Garay, 12 con el de «Paloma», 
hierro. 
En el t é rmino municipal de Agui lar del 
Río Alhama, D. Ignacio Mayor Ruiz ha 
solicitado el registro de 12 pertenencias 
mineras con el nombre de «Eugenia» , de 
mineral de hierro; 2ü con el de «María 
Luisa Francisca», hierro, y l i con el de 
«So'edad», hierro; en el de Alfaro, doña 
Eufemia Calleja M i l l i n , 12 con el de « An-
tonie ta», substancias salinas; en el de 
Lardero, D. Fernando Ubis Estefanía , 24 
con el de «Fe rnand ina» , hierro; en el 
de Haro, D. Víctor Oñate , 20 con el de 
«Julia», hierro; en el de Lardero, D. Alejo 
Lepine Gary, con el de «La Caste l lana», 
12 de hierro; en c l de Murillo y Agoncillo, 
I). Alejo Lepine, 49 con el de «Philippe», 
hierro; en el de Cana!es de la Sierra, don 
Tomás Fcrnánde/- de la Cuesta, 21 con el 
de «Dominica», hierro; en el de Lumbre-
ras, D. Isabelo Brieba Muñoz, 16 con el de 
«Remedios», hierro. 
L u g o . 
En el té rmino municipal de Incio, Don 
David Ledo Nacía ha solicitado el regis-
tro de 56 pertenencias mineras con el 
nombre de «Acuexa», de mineral hierro; 
en el de Trasparga, D. Antoni ) López, 60 
con el de «Concha», hierro, y D. Antoivo 
Correa F e r n á n d e z , 12 con el de «Granadi-
na», hierro; en el de Baleira, D. Ramón 
FernAniez López, 4 con el de «Newton», 
hierro; en el de Baños, D. Faustino Cazo 
Pinar, 5a con el de «Ana Teresa» , plomo; 
en el de Begont»', D. Antonio Correa Fer-
n á n d e z , 20 con el de «Enlace», hierro; en 
el de Caurel, D. Alfredo Parad la Marti, 
nez, 48 con el de «Antonio», hierro, y 45 
con el de «María», hierro; en el do lucio, 
D. David Ledo Macía. 56 con el de « Vene 
xa» , hierro; en el de Meira, D. Pa3ciial 
Isasi Irasmendi, 24 con el de «Solución», 
hierro; en el de Begonte, D Esteban Ber-
trand, 9 con el de «Hermanee» , hierro, y 
14 con el de «Ivonne», y D. Antonio Co-
rrea F e r n á n d e z , 1¿ con el de «San Pe 
dro». hierro; en el de Carballedo, I ) . Car 
los Arias Romany, 98 con el de «Alejan 
dro», hierro. 
M u r c i a . 
En el t é rmino municipal de Fortuna y 
Molina, D. Francisco Cáscales Rainora ha 
}«olicitado el registro de 15 pertenencias 
mineras con el nombre de «Fe icidad», de 
mineral do ca rbón do piedra; en el de 
Mazar rón , D. José Maestre Pérez , 6 con 
el de «Veremos», hierro; en el de Aguilas, 
D. Juan Ruiz Egea, 12 con el de «Carmen 
y Teresa» , hierro; en el de Cartagena. 
í>. Tr in i ta r io Nicolás Sánchez , 12 con el 
de «.La Mar iana» , hierro; en el de Lorca, 
D. Edmundo Mac Sierman, demasía con 
el de «Angel i ta 2.a•>, hierro; en el de Blan-
ca. D. Francisco Cáscales Romero, 32 con 
el de «Esperan/ .a y Car idad» , ca rbón pie-
dra; en el de Lorca D. Francisco Frutos 
Balza, 15 con el de «La Lorquina», hie-
rro; en el de T o t m a , D. Manuel Serrano 
Roca, 16 con el de «Sant iag)» , hierro; en 
el de Cartagena, I). J Jorquera é hijos, 
30 con el de «Nueva Casual idad», hierro; 
D. Manuel Garc í a Bnlsalobre, 12 con el de 
«Nueva Santa liita>, de hierro; Socie-
dad J.Jorquera éhijos, 9 con el de «Nueva 
Pencha r re» , hierro; en el de Fortuna, don 
Francisco Cáscales Romera, 10 con el de 
«Paco Jus to» , ca rbón piedra; D. Francisco 
Gaséales Romera, con el de «Tabur re ra» , 
24, hierro; en el de Lorca, D. Anselmo 
Bañón Mart ínez , 12 con el de «Los Cinco», 
hierro; D Enrique Rubio Garc ía , , 18 con 
el de «Conchita», hierro; D. José Navar 
r ro Pérez , 18 con el de «San ta Isabel»,' 
hierro; en el de Mazar rón , D. Manuel 
Garcia Balsalobre, 45 con el de «Nuevo 
Rulico», hierro; D. Juan José Ródenas 
P é r e t , 10 con el de «La Oportu la», hie-
r ro; D José Maestre Pérez , con el do 
«Una Más», 12, hierro; en el de Vfula, don 
Crist óbal Zapata Sánchez , 24 con el de 
«La Perdiz», hierro; en el de M i ^ a r r ó n , 
D. Juan Marín Mart ínez, 12 con el de 
«Los Dos Amigos•>, hierro. 
N a v a r r a . 
En el t é rmino municipal de Vale irlos, 
D. Alberto Náñez ha solicitado el registro, 
de 6 pertenencias con el nombre de' 
«Unión*, de mineral de hierro; en el de 
Baztán, D. Juan José de [caza y Cortina, 
68 con el de «Pascuala , hierro"; en el do 
Aráiz (Val le de ) , D. Pedro S a n t i m a r í a 
Ibáñez , demasía con el d > «A Calipso», 
hierro; en el de Desojo, D . Augusto Mar-
chai, 9 con el de «Augus to núm. 14», hie-
rro, 6 con el de «Augus to núm 2», hie-
rro, 6 con el de ^Auguste núm. 3», hierro, 
12 con el de «Augus to n ú m . 13», hierro, y 
8 con el de « Vuguste n ú m . 5», hierro; 
en el de Labayen y Zubieta, D. Daniel 
Tormero, demas ía con el de «A. Amal ia» , 
hierro; en el de Mués, D. Augusto Mar-
chai, 12 con el de « A u g u s t e núna. 4», hie-
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rro, 6 con el de «Augus te , núm. 5», hierro, 
6 con el de «Augusto núm 1». hierro, y 6 
con el do « A n g u s t e núm. 12». hierro; en 
el de Echalaz, D. Juan Barncchea Harte-
mend}', 12 con el de «No me engañes>, 
hierro; en el de Etayo, D. Augusto Mar. 
chai, 6 con el de «Augu- t e núm. 8», hie-
rro; en el de Gainza, D. Francisco Echa-
rre y Arrese, 15 con el de «Demasía á la 
ampl iac ión á Dios protege», hierro; en el 
de Goizueta, D. Marcial Guereca Balde-
r ra in , 16 con el de «Antonia», hierro; en 
el mismo, por el mismo, con el de « \nto-
nia núm. 2>, 16, hierro; en el de Mués, 
1). Augusto Marchal, 6 con el de ^Augus-
to núm- 10*, hierro; en el de Olejua, el 
mismo, con el de «Augus to núm. 7», 4, 
hierro; en el de Seriada, el mismo, 8 con 
el de <'Augusto núm. 9», hierro; en el de 
Torralba, el mismo 4 c -n el de «Augus to 
n ú m e r o 11», hierro; en el de Ubago y 
Mués, el mismo, 10 con el d.*. -¿Augusto 
n ú m e r o 15», hierro; en el mismo, por el 
mismo, 6 con el «Augus to núm. 16», hie-
r ro; en el de Vera, por 1). Juan Barnechea, 
1-2 con el de « J u a n é Isabel», hierro; en el 
de Villamay<.r, por D. Augusto Marchal, 
15 hierro. 
P a l è n c i a . 
En el t é rmino municipal de Responda 
de la Peña los Sres. Hijos de Valent ín 
Calderón han solicitado el registro de 12 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Maria Luisa», de mineral de cobre; en el 
de V t r g a ñ o D Marcial Rivera de Diego, 
160 con el de «Mascota», hulla, y D. Ma-
nuel Pérez Cubos, 88 con el de «Muñoz», 
hulla; en el de Valle d^ San Ju l i án Don 
Ricardo Ruiz Agarr io , 20 con el de «Ju-
l iana» , hulla, y 52 con «Trinidad»; en el 
de Brañose ra I). Narciso J a é n Camarero, 
16 con el de «Maria»; hulla, y 20 con «San 
José», carbón; en el de Castrejón de la 
P e ñ a D Claudio López y Bai , Marqués de 
Comillas, 315 con el de «Isabel», hulla; en 
el de Celada de Roblecedo D. Juan Maté 
GarciH, 8 con el de «ísabeli ta», hulla; en 
el de Vel i l la de Guardo D. Aniceto Mar-
t ín Ibarguerin, 12 con el de «La Esperan 
za», hierro. 
S a l a m a n c a . 
En el término municipal de Aldeanue-
va, D . Leopoldo Escolar Gut ié r rez ha so-
licitado el registro de 30 pertenencias con 
el n«mbre de «Brookly», de mineral de 
c a r b ó n , y D . Santos Montero y Melgar, 
460 con el de «La Amis tad» , y D. Leopol-
do Escolar Gu t i é r r ez , 30 con el de «Roo 
seolt», carbón; en L a Bastida, D . Santos 
Montero Melgar, 340 con el de «La Con-
cordia», hulla,; en el de Aldeanueva de la 
Sierra, D. Pedro Garc ía Rodr íguez , 6t 
con el de «Alejitos», carbón; en el de Gejo 
de los Keyes, L). Aniceto Rodr íguez Mar 
t ínez , 12 con el de «Bolicario», topacio; 
en el de Aldeanueva de la Sierra, D. Joa-
qu ín Garc ía Salicio. 90 con el de la «Far-
macia» , c a r b ó n ; en el de Cilleros de la 
Baclida, 16 con el de «Amalia», carbón; 
en el de Pelayos, D. Leopoldo Escolar 
Gut ié r rez , 12 con el de «Dewey», hierro. 
S e v i l l a . 
En el té rmino municipal de Alanis 
D o ñ a Concepción Pérez Ortiz ha solicita-
do el registro de 48 pertenencias con el 
nombre de «Cerrojo», de mineral de hie-
rro; D. Guillermo Miar Karten, 100 con 
el de «Los tres amigos»», hierro; D Sil ve-
rio Ortiz Gallardo, ¿4 con el de «Rectifi-
cac ión al Porvenir del Obrero», hierro; en 
el de Almadén de la Plata D. Gregorio 
Gallego Santodalla, 24 con el de «El Ol-
vido», hierro; en el de Baldolatosa Don 
Francisco Salinas Garc ía , 45 e n el de 
«^an ta Matilde», hierro, y 40 con el de 
«Santa Romui lda» ; en el de Cazalla de la 
Sierra D. Fauld y Compañía, 24 con el de 
c Los Agust inos», hierro; D Gabriel Lo 
pez Cepero, 12 con el de «San José», hio 
rro; en el de Gerona y San lúca r la Ma-
vor I ) . Juan González" Jara, 24 con el de 
«Libertad», hierro; en el de G u a d « l c a n a l 
D. Enrique Salazar y Zubia, 2.0 con el 
de «Lucía», hulla; D. Ricardo Arel l año 
García , 18 con el de «Niño Jesús», hie-
r ro; D. Enrique Muñoz de la Gala. 16 con 
el de «Teresa Floria na»; en <'l de Guil ler 
ma D. Manuel Garcés Almori l la , 50 con 
el de «San Roque», hierro y otros; en el 
de Navas do la Concepción Doña Concep-
ción Pérez Ortiz, 50 con el de «Año Nue 
vo», hierro; en el de Peñaflor D Manuel 
Ramos Rejano. 100 con el de «Tra jano», 
hierro; en el do Villanueva del Ariscal 
E^partinas y Salieras I). José Garc ía Ber 
nardez, 483"con el de «Manuela», hierro; 
en el de Constant í na D. Manuel Rojo, 16 
con el de «Consuelo», hierro; en el de Ga 
rrote D. Manuel Mart ínez de Tejada, 20 
con el de «Pepita», hierro; en el de Palo-
mino D. Juan Adame Tenorio, 28 con el 
de «La Recupe rada» ; hierro; en el Pedro 
so D. Ensebio Doñate Gómez. 18 con el de 
«Luis», hierro; en el de Peñaí lor D. J o s é 
Cañero Estepa, 48 con el de «Santa Bár-
bara 2.a Buena Estrel la», hulla; en el 
Real de la Jara D. Francisco Sánchez A r 
joña , 700 con el de «L·i Nacional», hierro, 
y 600 con el de «La Unión», hierro-
T e r u e l . 
En el t é rmino municipal de Castelvis-
pal D. José Calpe Bertol ín ha solicitado 
el registro de 56 pertenencias con el 
nombre de «Nuest ra Señora de Grac i a» , 
de mineral de plata; é'\ el de Linares, don 
Tranquil ino La Gasea, 4 con el de «Am-
pliación á l a m i n a Regia*, de hierro, 12 
con el de «La Gasea», 12 con el de «Xue 
va La Gasea» y 10 con el de « T e n e d o r *, 
y D. Isidoro Ríes. 40 con el de «Marta», 
hierro; en el de Martín del Río, D. Gui-
llermo Masip, 18 con el de «La Brav ia» I 
l ign i to ; en el de Andorra , I ) . Macario 
Sauras Gálvez , 18 con el de «Cesáreo», 
carbón; en el de pastelvispal, I ) . Jo é 
Calpe Bertolín, 70 con el de « N u e s t r a 
Señora del Carmen», cobre, y 42 con el 
de «Santa Quiteria*, cobre; en el C r i v i 
v i l len , D. Manuel Cañada . 1 i con el de 
«San Joaqu ín» , manganeso, y 19 con el 
de «Zoraida», manganeso; en el de Lina 
res, D. Vicente Sánchez , 28 con el de «Mi 
Esposa», hierro; en el de A r m i l as, don 
José Navarro López, 18 con el de «Pi la r» , 
hierro; en el de l astclvisp.J, D. J o s é 
Calpe Bertol ín , 30 con el de «El Salva-
dor», hierro, y 16 con el de «Santa Crispi 
na», hierro; en el de Castel lótü, D. Juan 
Minolar Andreu, 24 con el de < Juani t i», 
carbón; en el de Linares, D. José Calpe 
Bertol ín , 25 con el de «Nues t ra Señora 
de la Vega», hierr. ; en el de Noguerue-
las, D. Pedro Pertagaz Uo tuAl z, 12 
con el de «Isabei», carbón; en el de U t r i -
las, D. Pedro Clarós, 5 con el de «Casi-
mira» , c a rbón . 
V i z c a y a . 
En el té rmino munic ipal de Corte/.ubi 
D. José Benito í c a z u r i a g a ha solicitado 
el registro de 12 penenencias mineras 
con el nombre de « Ik a t zu rn ag a» , de m i -
neral de hierro; en el de Castillo y Eleja 
beitia, D. Fernando Bravo Fe rnández , 10 
con el de «Olvidada», pir i ta hierro; en e l 
de Ceámori y Dina, D. Ambrosio Garay 
Cordo v i l , 6 con el de «María», hierro; en 
el de Agorr i r r iaga , D. Carlos Francisco 
Uriarte, 12 con el de «Raimundo», pir i ta 
hierro; en el de Galdames, D Celestino 
Aramburuzalaba, hierro; D. José Martí-
nez Martínez, con el de «San Pedro-de 
masía», hierro; en el do Lemond, doña 
Jacinta de Victoria, 20 con el de «Recu-
perada», hierro. 
En el t é rmino municipal de Baracaldo, 
I) . Domingo F e r n á n d e z Pablos ha solici-
tado el registro de 7 pertenencias con el 
nombre de «Bienesta», de mineral d" hie-
rro; 2 i con el de «Quirno», hierro. En el 
de Miravalles, D. Luis D u r á n Paradela, 
l-> con el de «Amistad», hierro En el de 
Orduña. D Pedro Pérez Mar t ínez . 28 con 
el de «Bernardino», hierro. En el de Y u 
rre, D. Emeterio Amorror tu . 30 con el de 
«San José», hierro En el de Zaldúa , Don 
Celestino Olea. 18 con el de «San Loren 
zo». hierro. En el de Galdames, D. Juan 
Ortiz Ar t iñaco , 10 con el de «Juan» y 4 
con el de «María», hierro. En el de Y u 
rre, D. José Cotorucelo Garc í a . '6 con el 
«Sftn Jos's», hierro. En el de Za rá t amo , 
D Domingo San Martín Diez, 12 con el 
de «Manuelica», hierro. En el de Zoilo, 
O. Daniel de Kchevarr ía , demas ía á «Ta 
ga la» , hierro. 
l^··. »4'._^ L^  *í*- »4^_ nÍí_ «si* - J - - -4? _rsL·i_ 
Ferrocarril transpirenaico. 
En el D i a r i o de l í n e s c a , celoso de 
fensor de los intereses del A l t o A r a g ó n , 
hemos visto u n a r t i cu lo del cua l repro-
ducimos los p á r r a f o s siguientes: 
« H a c e ya l a rgo t iempo se t ra ta de 
cons t ru i r un camino de l i i e r ro t rans-
p i rena ico cen t ra l , lo que parece hoy 
d e m á s fácil v i a b i l i d a d que nunca mer-
ced á las buenas i e'aciones que re inan 
entre E s p a ñ a y F ranc i a . 
Exis ten en las dos extremidades 
del P i r ineo, por Bayona y P e r p i ñ á n , 
v í a s f é r r ea s de p e n e t r a c i ó n , y es la-
mentable que en un espacio de 400 ki ló-
metros p r ó x i m a m e n t e no se haya cons-
t r u i d o , en el centro de la cadena de 
m o n t a ñ a s , un camino de h ie r ro que 
uniese directamente á P a r í s y centro 
de Francia con el cent ro de E s p a ñ a y 
sus principales ciudades, pues ios d i -
versos pasos ó puertos del Pi r ineo cen-
t ra l se encuentran en a l t i tudes de 2.600 
metros y no son prat icables á pie y 
á caballo sino duran te el verano (sien-
do aun en este t iempo m u y penosa la 
t r a v e s í a ) , por lo que todas las transac-
ciones entre los dos p a í s e s se hacen 
imposibles durante el i n v i e r n o . 
Los diversos estadios realizados 
para el establecimiento del transpire- ' , 
naico han hecho resaltar grandes d i f i -
cultades de e j e c u c i ó n , h a b i é n d o s e pre-
conizado hasta ahora los proyectos del 
Canfi-anc y Noguera Pal laresa, los 
leuales no pueden ser ejecutados sino 
estableciendo l a v ía por el flanco de 
las m o m a ñ a s , que es preciso contor-
| n é a r para e levar le insensiblemente, 
d e s a r r o l l á n d o s e cu al t i tudes de 2.000 
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metros. Semejante empresa necesita-
r í á en las dos vertientes Nor te y Sur 
trabajos gigantescos de e jecuc ión y de 
c o n s e r v a c i ó n , pues las gargantas, bar-
rancos y hondonadas, y los torrentes, 
la nieve y sus avalanchas hacen impo-
sibles estos proyectos^ d e d u c i é n d o s e 
que la v í a f é r r e a construida en estas 
condiciones no p o d r í a ser pract icable 
sino una parte del a ñ o , como los puer-
tos y los pasos mismos. 
No es posible pensar en establecer 
t ú n e l e s en la base de estas m o n t a ñ a s , 
pues la cadena pr inc ipa l con sus con-
trafuertes, forma en los referidos sitios 
macizos de 15 á 20 k i l ó m e . r o s de espe 
sor. A d e m á s , el fe r rocar r i l del Nogue-
ra t e n d r í a el inconveniente, al atrave 
sar la p rov inc i a de L é r i d a , de ap rox i -
marse demasiado á la l í n e a de Perpi-
ñ á n á Barcelona, y el Canfranc e s t a r í a 
m u y inmediato á l a l ínea de Bayona á 
Pamplona. 
E l proyecto del camino de hierro por 
el Val le de L u c h ó n no ofrece grandes 
dificultades de e jecuc ión , pues confi-
nando dicho Va l l e con la Cascada de 
las S e ñ o r i t a s penetra hasta el pie del 
pico de la Gléve , á 1.100 metros de a l -
t i t u d solamente. Desde L u c h ó n (á don-
de l lega y a el fe r rocar r i l ) se puede 
dar l a vuel ta a l prado de Joucon; man 
t e n i é n d o s e sobre la o r i l l a derecha del 
Pique, pasar por el p i za r r a l de Sajust 
y 1 egar á la Cascada de las S e ñ o r i t a s , 
que se hal la á 8 k i l ó m e t r o s de L u c h ó n 
con una pendiente de 0,08 metros. 
En este sitio h a b r í a de estar empla-
zado el t ú n e l , atravesando el pico de 
la Gléve por su base en un espesor de 6 
k i l ó m e t r o s , y l legando á los b a ñ o s de 
Benasque, que se hal lan á 1.400 me-
tros de a l tu ra con la misma pendiente 
de 0 08 metros. 
Si en otro t iempo h a b í a dificultades 
serias que vencer para elevarse á se-
mejantes al turas, no pudiendo las r a m 
pas de las v í a s f é r r ea s con m á q u i n a s 
de vapor ser superiores á 0,03 metros, 
estas dificultades no existen en l a ac-
tua lMad , gracias á los caminos de hie-
rro e l é c t r i c o s , que permi ten escalar 
rampas ó pendientes de 0,14 metros. 
Los valles de L u c h ó n y Benasque 
e s t á n enfrente, y se d i r í a que han he-
cho u n esfuerzo p a r a darse la mano, 
pues sólo e s t á n separados por el p ico 
de l a Gléue , cuyo espesor en la base es 
ú n i c a m e n t e de 6 k i l ó m e t r o s , mientras 
que por cualquiera otra par te la cade 
na p r inc ipa l del Pirineo forma macizos 
de m á s de 20 k i l ó m e t r o s . 
E l g r an salto de 2.000 caballos que 
posee en la ac tua l idad la Sociedad de 
a lumbrado eléctr ico de L u c h ó n , produ-
c i r í a bastante fuerza para proporcio-
nar e n e r g í a . L a Cascada de las Seño-
r i t a s p o d r í a dar , si fuese necesario, á 
la entrada del t ú n e l , una fuerza consi-
derable, p r i n i i p a l m e n t e para poner en 
juego las perforadoras, los venti lado-
res y a lumbrado del t ú n e l . A d e m á s el 
r ío Esera, que recorre el Val le de Be-
nasque, puede proporcionar, á poco 
coste, los s-iltos necesarios para produ-
cir t a m b i é n e n e r g í a e l é c t r i c a . 
L a v í a f é r r e a que se proyecta es 
de 8 k i l ó m e t r o s , desde Bagneres de 
L u c h ó n á Ja Cascada: el t ú n e l t e n d r í a 
una long i tud de 6 k i l ó m e t r o s , con sa-
l i d a á los b a ñ o s de Benasque. Del lado 
de E s p a ñ a , la v í a desde Benasque á 
b a ñ o s no t e n d r í a m á s de 8 k i l ó m e t r o s , 
lo que c o n s t i t u i r í a a l todo unos 22 k i -
l ó m e t r o s de f e r roca r r i l , uniendo las 
vertientes m á s ricas del P i ' ineo. 
En la vert iente francesa, á 1.100 
metros de a l tu ra , y en la ver t iente es-
p a ñ o l a , expuesta al M e d i o d í a , á 1.400 
metros, los trenes p o d r í a n c i r cu la r 
hasta en el i nv ie rno sin i n t e r r u p c i ó n . 
Cualquiera que sea la suerte de los 
dos proye tos por el Ar icge y por Can-
franc, la Sociedad que t ra ta do for-
marse no tiene i n t e r é s en pro n i en 
contra de ellos, t ra ta ú n i c a m e n t e de 
recabar la d e c l a r a c i ó n de u t i l i d a d p ú 
b r e a en favor de la c o n s t r u c c i ó n de 
u n « c a m i n o de hierro e l é c t r i c o , de L u -
c h ó n á Benasque, atravesando la mon-
t a ñ a de la G l é v e » . 
Como una entrada del t ú n e l e s t á 
en Franc ia y l a otra en E s p a ñ a , el 
ramo de Guerra no p o d r í a oponer ob-
jec ión seria á este proyecto, pues sien-
do cada p a í s d u e ñ o de la aber tura del 
t ú n e l de su lado, no s e r í a posible sor-
presa a 'guna en caso de conflicto entre 
las dos naciones. 
Por medio de este camino de hierro 
se p o n d r í a n en c o m u n i c a c i ó n franca el 
centro de E s p a ñ a y el centro de F ran -
cia. Desde P a r í s , pasando por Tolosa 
y L u c h ó n , se p o d r í a i r d i rec tamente á 
Zaragoza, Barcelona, M a d r i d , Carta-
gena y Gib ra ' t a r : los ricos valles de 
ios Pirineos centrales p o d r í a n vender 
y cambia r sus productos; en l a ver-
t iente e s p a ñ o l a existe g r a n can t idad 
de fuentes termales, selvas v í r g e n e s de 
nogales y pinos. Este macizo de los 
Pirineos es r ico en minórale-? , pues el 
hierro y la hu l l a son abundantes, y en 
las m o n t a ñ a s m á s elevadas se ha l lan 
el plomo a r g e n t í f e r o , cobal to , z inc, 
cobre, manganeso, an t imonio , l a sal 
gemma, pizarras negras, m á r m o l e s , 
e t c é t e r a , que hacen de esta r e g i ó n un 
verdadero TVansvaal . En las mesetas 
inferiores se encuentran excelentes 
pastos; valles fé r t i l es donde se c r í a n 
inmensos r e b a ñ o s de bueyes, m u í a s y 
c o r d e r o s . » 
De esto de los fer rocarr i les t ranspi-
renaicos se viene hablando mucho 
hace g r a n n ú m e r o de a ñ o s . Hemos pe 
dido ampliaciones y ac'araciones á lo 
c o n t e n í lo en el a r t í c u l o de referencia 
y reservamos el da r nuestra o p i n i ó n 
acerca de este nuevo aspecto del pro-
blema, hasta que las hayamos rec i -
bido. 
T r a n s m i s i ó n d e f u e r z a e n 
F r a n c i a . — La Compañía del gas de 
Clormont Ferrwnd instala actualmente 
una fábrica h idro-e léc t r ica de 3.000 ca-
ballos de fuerza, con objeto de aumentar 
la ins ta lac ión ya existente. La fuerza to-
ta l s e rá , después de terminados los t ra 
bajos, de 6.000 caballos. 
L a nueva ins ta lac ión comprende seis 
turbinas de eje hori/.ontal del tipo «Fran-
cia», calculadas para un salto de agua do 
20 á 2ó metros, util izando un caudal de 6 
metros cúbicos por segundo. 
Cada turbina mueve un alternador de 
corriente tr ifásica, de 800 kilovatios, 1000 
voltios, 50 períodos y 333 revoluciones por 
minuto. Dos excitatrices de 37,5 k i lova 
tíos cada una es tán movidas por dos tur-
binas auxiliares, del mismo tipo que las 
precedentes, pero más pequeñas . 
Seis transformadores monofisicos de 
375 kilovatios cada uno, elevan el voltaje 
de la corriente tr ifásica á una tensión 
de 20.000 volt ios. 
La l ínea de transporte de fuerza será 
dob e, sobre una distancia «ie 48 kilóme-
tros. Los cables aéreos van sostenidos por 
postes y traviesas en madera, és tas her-
vidas primeramente en parafina, y des-
pués cubiertas de a l q u i t r á n . 
Toda la cons t rucc ión de la l ínea y del 
material eléctr ico y mecánico de esta im-
portante ins ta lac ión fué confiada á la 
Sociéte Anonyme Wes'inghouse del Havre . 
La energia e léc t r ica ser i vendida en 
Clermont-Ferrand para transporte de 
fuerza y para alumbrado. Clermont-Fe-
rrand es un g ran Centro del comercio del 
caucho y es de prever que muchas fábri 
cas a u m e n t a r á n considerablemente, mer-
ced á la in t roducc ión de una fuerza mo-
tr iz tan sencilla de manejar y tan eco-
nómica . 
C o n v o c a t o r i a . — L a Gaceta de Ma 
d r i d ha publicado un anuncio de la Com-
pañ ía Arrendatar ia de Tabacos convo-
cando á oposiciones para ingreso en la 
misma. 
Los opositores han de ser españoles y 
tener diez y seis años cumplidos el 1.° de 
Mayo próximo, no excediendo de treinta 
en dicho día, límites de edad que acuerda 
por esta vez el Consejo, en consideración 
á los que hayan comenzado sus trabajos 
de p repa rac ión ; pero en la inteligencia de 
que para las sucesivas los opositores ha-
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brán de t m e r de die55 y seis fi vo in t i t i (^ s 
años , 
* 
* * 
A l t o s H o r n o s d e B i l b a o . - S e ha 
Wa del proyecto do la Sociedad de Altos 
Hornos de Bilbao do adquirir nna fAbrica 
do tubos .'orjados y dosd'1 alambres, ó on 
su defecto, pretender la fusión, habiendo 
comen/fldo va las negociaciones. 
C o n d i c i o n e s q n e d e b e r e n n i r 
u n b u e n g a s ó g e n o . — E l profesor de 
la Escuela central de Ingenieros indus-
triales, Sr. Colomina. las ha resumido 
como sigue, en un ar t ículo publicado re-
cientemente en el Fomento Indus t r i a l y 
Mercanti l : 
1. a Producir el gas en condiciones lo 
más económicas posible. No debe nunca 
consumir un buen gasógeno más de 600 
gramos por caballo-hora de antracita de 
la mejor calidad. 
2. a Su manejo debe ser sencillo, sin 
riesgo ni exposición alguna. 
3. a La calidad del ya producido debe 
ser coiiótante v de una potencia calorifi 
ca de 1.200 á Í.300 ca lor ías . 
4. a La producción del gas debe variar 
con la carga del motor. 
5. a El gas que se produzca debe poder 
ser utilizado para la calefacción de los 
tubos de ignición y otros usos. 
G.a Debe cargarse el menor n ú m e r o de 
.veces posible, y nunca más de tres ó cua-
tro veces por hora. Nos referimos á la 
carga parcial, pues la carga total conven-
dr ía hacerla semanalmente. 
7.a La ex t racc ión de las escorias debe 
efectuarse sin grandes dificultades. 
Teniendo en cuenta estas condiciones 
técn icas , por poco sentido práct ico que 
tenga un industr ial , puede fác i lmente 
orientarse para acertar en la elección de 
un gasógeno de entre los muchos que se 
disputan la sup remac í a en el mercado. 
* 
* * 
£ 1 i ni p u e s t o d e t r a n s p o r t e s . — 
La Dirección general de Aduanas ha pu-
blicado la es tad ís t ica del impuesto de 
transportes por mar á la entrada y salida 
por las fronteras en el ú l t imo trimestre 
de 1902 y en el curso de todo el año . 
S e g ú n los datos que en la expresada 
es tadís t ica aparecen, en los doce meses 
del año próximo pasado, el n ú m e r o de 
pasajeros embarcados en n a v e g a c i ó n de 
primera, segunda y tercera clase, aseen 
dió á 200.398, los cuales devengaron el 
impuesto de 247.317 pesetas. Los pasaje 
ros exceptuados del pago del mismo han 
sido 15.552. 
En el indicado per íodo anual han des-
embarcado en n a v e g a c i ó n de primera, 
segunda y tercera clase, 73.862 pasajeros, 
habiendo ascendido las cantidades paga-
das por razón del impuesto de transportes 
á 214 987,75 pesetas. Han f i á o exceptua 
dos del impuesto referido 15.316 pasa-
jeros. 
Las m e r c a n c í a s cargadas en navega 
ción de p r m e r a han pesado 2.04 millones 
de kilogramos, y las descargadas 2,2 mi -
llones. Estas dos sumas han tenido por 
expresión on la navegac ión de segunda 
10.0 ? v 3,7 millones, respectivamente y 
en la de torrera, 12 9 y 6.19 millones. 
El total de la carga y descarga en las 
tres c'ases de navegac ión , ha sido en 1102, 
kilogramos 19 183.379.63y. 
Los derechos que so han satisfecho pol-
las mercanc ías cargadas y descargadas 
se elevan á 19.037.489 pesetas. 
U n p r o y e c t o de l e y s o b r e l a s a -
c a r i n a . Estuvo en estudio en los tiem-
pos del Sr. Urzáiz y del Sr. Rodr igáñez , 
y es muy probable que lo presente á las 
Cortes ¿1 Sí . Villaverde. 
Sabido es que la sacarina es un pro-
ducto que se obtiene de la hulla y que 
tiene la propiedad de ond-ilzar, de dar 
un sabor dulce á los alimentos, con t a l 
fuerza, que un kilogramo de él equivale 
en sus efectos á 500 de azúca r . 
Está prohibido su uso fuera de las far-
macias, como producto medicinal, porque 
se considera nocivo para la salud emplea-
do en grandes cantidades en la industria 
de dulces, chocolates, etc. 
Pero aunque tiene cierto sabor medici-
nal y aunque cuesta muy caro, sie'e ú 
ocho duros el kilogramo, a ú i parece que 
algunas industrias, las de licores,encuen-
tran ganancia en ut i l izar le subrepticia 
mente con preferencia al a zúca r . 
En realidad, es poco lógico permit i r su 
entrada libre por la partida 131 del aran 
cel y luego l imitar su uso. 
Para ordenar sobre esto, hay ese pro 
yecto en estudio regularizando é inspec 
clonando la in t roducción de forma que 
sólo pueda aplicarse á los usos médicos , 
y se evite que haga daño á la salud y 
cause perjuicio á la producción azucarera 
para emplearlo la industria en grandes 
cantidades. 
E l I n s t i t u t o de r e f o r m a s s o c i a -
les.—-Según dice la nota oficiosa, el Con-
sejo de Ministros ha aprobaio la ponen 
ciade los Ministros de Gobernac ión , Obras 
públicas y Gracia y Justicia, referente á 
la polít ica del Gobierno en las cuestiones 
sociales. 
Como resultado de ella, se e s t ab l ece rá 
un Insti tuto de reformas sociales, afecto 
á Gobernación, encargado de preparar la 
legislación del trabajo, cuidar de la eje-
cución organizando los servicios de ins-
pección y es tadís t ica , y favorecer la ac-
ción social en beneficio del bienestar de 
las clases obreras 
Dicho Inst i tuto Sá compondrá de 30 i n -
dividuos, de los cuales 18 se rán de libre 
elección del Gobierno y los 12 restantes, 
elegidos seis por el elemento patronal y 
seis por la clase obrera, en proporción de 
tres por la g ran industria, uno por la pe-
q u e ñ a y tres por la clase agr ícola , en la 
forma que p recep túe el decreto. 
Se dividirá el Insti tuto en tres seccio 
nos que cor responderán , respectivamen 
te, á los Ministerios de Gobernac ión . Gra-
cia y Justicia y Agricul tura , según so, 
ocupen de los asuntos relacionados con el 
orden público, de los de ca rác t e r esen-
cialmente jur íd ico , ó de instituciones de 
la Adminis t rac i ' i i . de ca r ác t e r económi-
co sociales 
Es t a r á dirigido por un Consejo que 
cu ida r á de la re lación entre las secciones 
en las funciones consultivas ó ejecutivas 
que se le confíen por el Real decreto or-
gán ico , y los trabajos todos que el Inst i-
tuto practique se r e m u n e r a r á n con gra 
tificaciones é indemnizaciones proporció 
nadas á su índo le é importancia en la 
forma que se determine por el Reglamen-
to del Insti tuto. 
Para atender á estos gastos se le asig-
n a r á en el pr imer ejercic'o anual la can-
tidad de 150 000 pesetas. 
S u p r e s i ó n de l a C a j a d e d e p ó -
s i t o s . — S e g ú n la prensa diaria, que con-
firma lo dicho por nosotros el 7 de Febre-
ro, uno de los proyectos que el Sr. Villa-
verde p re sen t a r á á las Cortes será el de 
supresión de la Caja de depósicos, cuyo 
servicio e n c a r g a r á al Banco de España , 
abonándole por él una cantidad alzada 
de 500.000 pesetas anuales. 
JE1 p a t r ó n o r o e n C h i n a —El Go 
b'erno ruso ha recomendado al del Celeste 
Imperio que establezca en el mismo el 
pa t rón or >, a ñ a d i e n d o que si el Erario es 
pobre para e l lo , Rusia se complacerá 
mucho prestando á China lo que necesite. 
Mientras tanto, en España apenas si se 
piensa en eso. ¡Tendrá que ver que hasta 
China se nos adel inte! 
* * * 
L o s m o t o r e s de l a S o c i e d a d d e 
C*os i f i cac ión . - El contrato definitivo 
estipulado entre la Sociedad de Gasifica-
ción l i ' d u s t r i a l , de Madrid, y la casa 
constructora do Ausburgo y Nuremberg, 
establece que és ta ha de suministrar seis 
motores de gas de 2.000 caballos cada 
una, como mínimo, ó sea en ti t a l un mí-
nimo de 12.000 caballos. 
* • 
L a e x p l o t a c i ó n «le V i l l a o d r i d . -
A fin del presente mes, ó á principios de 
A b r i l , lo más t^rde, e m p e z a r á á marchar 
el t ren de la mina de hierro de Vil laodrid 
(Lugo) á Ribadeo, para hacerse en se 
guida el primer cargamento do mineral. 
Imp. de R. Rojas, Cainpomanes, 8. - Teléf Z\f>. 
a.^ r > cc '^ 
PARRILLAS MilHRItV 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
4c 
« e s 
ó? RESISTEN LOS FUEGOS MÁS YIYOS Y FORZADOS 
^ ^ ^ ^ ^ . 
Son las p a r r i l l a s m á s e c o n ó m i c a s y de m a y o r d u r a c i ó n 
Ü i wá-miEREs. m m umí, 13. mnm, m p » n 1 
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W e s t í n g h o u s e 
C Q a t e m a l e l é c t r i c o 
• 
para 
Tracción. Alumbrado, 
• 
Transmisión de fuerza. 
• 
Dinamos WESTINGHOUSE de corriente alternativa. 
1500 kilovatios. 
Société Anonyme 
West ínghouse 
F á b r i c a s en el H a v r e y S e v r a n . 
D i r e c c i ó n e n E s p a ñ a : M a d r i d , C a l l e A t o c h a , 3 2 . 
Casas en el Extrangero: 
Westínghouse Electric & M'fg . Co., . The British Westínghouse Electric & M' fg . Co., 
Píttsburgh, • I / t d . , London. 
Westínghouse Aí r Brake Co., Píttsburgh. Westínghouse Electricitats Actiengesellschaft, 
Westínghouse Machine Co.t Píttsburgh. Berlín. 
Westínghouse Brake Co.t L ' td . , London. Société Anonyme Westínghouse, St. Petersburgfc. 
Capital total: 5 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 de Francos. 
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Precios extranjeros. 
Hier ro . 
Middlesbrough, sh. 52. 
Warrants en Glasgow, nominal. 
Lingote de hematites, nominal. 
Cobre. 
Chile, contado, £ P6 10. 
A tres meses, 66-17. 
Best Selected, 72-10. 
Electrolí t ico, 00 00. 
Zinc. 
Marcas ordinarias, 21-12, 
Especiales, 21-15. 
Laminado Silesia, 24. 
Plomo. 
Español desplatado, 13 11. 
Es taño . 
Estrecho, 133. 
Inglés , 136. 
Barritas, 137. 
Ant imonio , X 28. 
Níquel , 4,50 frs. k i l o . 
A lnmln ío . 
Lingotes, 3,60 frs. k i lo . 
Manganeso. 
1. a por unidad, 10. d. 
2. a por id . , 8 V,. 
3. a por i d . , 7 Va-
Mercurio. 
Frasco: 8-12 6. 
P la ta . 
Onza standard, 22 5/8. 
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 \ d. 
Cambios con el extranjero. 
P a r í s ; Beneficio al papel, 33,90porl00. 
Londres: 33,68 ptas. la £ . 
Precios españoles . 
Hierro. 
Bilbao: Campanil superior, sh. 11/3 á 11/8. 
f Campanil corriente, 10 á 10/8. 
» Rubio superior, 12/3 á 12/6. 
> Rubio corriente. 10/9 á 11/3. 
> Carbonato calcinado, 9/9 á 11/4. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 5,50 ptas. 
» Manganes í fe ro , 14,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, quintal , 17,00 ptas. 
» Idem p e q u e ñ a s , quinta l , 18,00 
pesetas. 
» Sulfurós 80 por 100, qu in t a l , 
pesetas 9,75. 
> Carbonates 50 por 100, quinta l , 
pesetas 4,50. 
> Alcohol de hoja, quintal , 16,25 
pesetas. 
Cartagena: Barras, quintal , 17,81 ptas. 
> Galena de h. , quintal , 12,75 
pesetas. 
* Sulfures Linares, quintal , pe-
setas 9,75. 
» Carbonates 50 por 100, quin-
t a l , 5,75 pesetas 
Plata . 
Cartagena: Onza, 3,00 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos. 2,25 ptas. 
» Por cada unidad más , 0,25. 
* Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
» Por cada unidad más , 0,22. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton , 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén : Frasco, 235 ptas. 
Azufre, 
Aguilas: Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22. 
L a Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
Valencia: 16 á 18 por 100,100 kilogramos, 
pesetas 11. 
u: 
Bl 
Torales. Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y l a tón . 
Tubos forrados de l a t á n 
y adornos p a r a c a m a s . 
C U B I E R T O S D E M E T A L B L A N C O 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas. Chapas gal-
vanizadas. Hojas de lata, E s t a ñ o , 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
[ 
A G E N C I A D E P A T E N T E S 
¡Ü A N T I G U A CASA L E C O Q 
L. 
a 
a 
Ouvinage, sucesor , ffl 
Antes: r u é des P r i n c e s ( p l a - r 
ce de la Monaa ie ) . 
Ahora : 8-10, place de Brou-
ckere . 
B R X J X E L L E S 9 
Banco: Ü3ÍIOÍÏ D ü CREIUT ¡jj 
T e l é fono 2 409. ¡Q 
ALMACÉN Y EXPOSICIIÍN DE MODELOS rO 
Qn^t a n F o l n , 21. Ln 
Obtención de patentes de invención y re- ln 
gistro de marcas de fábrica en todos los r " 
países —Compra y venta de patentes.— JJ] 
Constitución de Sociedades. ü j 
Informed gratuitos —Referencias inme- JJJ 
jorables. Administración del Journal des JJ] 
Inventeurs (Bolsa de la Industria), perió- ln 
dico repartido gratuitamente en todo el ™ 
mundo, á razón de 10 000 ejempla.-es men-
suales. Ui 
CONSIGNACIONES, D E S P A C H O S DE ADUANA 
T R A N S P O R T E S P A R A T O O O S D E S T I N O S 
COMISIONES Y JREPEESENTACIONES 
SEGUROS MARITIMOS, AGENCIA DE MINAS Y MINERALES 
» . » « : n T R % i r f » . — « « v i l l a . - P a d r e A f a r c h e n a , 1 . 
í THE LIMIIESIIIIIIG SfflOICITE LiTEO 
•i J u a n Miró T r e p a t 
G E R E N T E 
L u i s U o m s Moncusi 
D I B E C T O H T É C N I C O 
MIRO TREPAT & C. 
C O N T R A T I S T A S — CONSULTORES 
SDAD. EN OTA. 
INGENIEROS — ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garant ido . 
I 
Oficinas: Malorca, 346. Teléfono 1.056. BARCELONA t ^ t r e p a t 
I 
I 
I 
I 
3 
1 
1 
(SOCIEDAD ANÓNIMA) 
Adminis t rac ión y Dirección: Plaza Alfonso X I I , núm. 10 
LINARES (JAÉN) 
En. r epresen tac ión de Sociedades extranjeras desea 
adquirir minas en España , contratar minerales, pr inc i -
palmente para los Estados Unidos é Inglaterra . 
Represen tac ión en España de las primeras Casas cons-
tructoras del mundo para la venta de maquinaria, gene-
radores de vapor, instalaciones para d e s a g ü e , instala-
ciones completas para tracción y luz e léc t r ica . Material 
para minas y para la Industria en general, aceros, herra-
mientas, aceites, etc., etc. Gran economía de precios, y 
siempre grandes existencias en E s p a ñ a . 
Exposición permanente en Linares de maquinas y 
demás ar t ículos que represe ite. Catá logos , presupues-
tos y toda clase de informes relacionados con la Indus-
t r ia y Comercio gratui to . 
TODA CORRESPONDENCIA DEBE DIRIGIRSE AL ADMINISTRADOR DELEGADO 
DE LA SOCIEDAD 
I 
I 
I 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 281 
TflLLEBES 9E C l I S n i C C I i l DE B A S C U L A 
Y 
A R C A S P A R A C A U D A L E S 
E s p e c i a l i d a d e n B Á S C U L A S p a r a c a r r o s , v a g o n e s y v a g o n e t a s . 
B A S C U L A S I H I P A E S O R A S e n t o d a s c i f r a s . 
VIUDA DE JUAN PI BERNAT 
Talleres: Parlamento, 9. || Despacho: Aviñó, 8 y 10. 
i 
—S3 
n t t n n n t t m t n t m t m t t m t n t t m t m t m t n t t n x t m t m t n t m t t n t t n n 
I H O G A R F U M I V O R O TOPF 
D E C A R G A R E G U L A D O R A 
^ a i : i 
A p a r a t o perfecto p a r a q u e m a r toda clase de combustibles bara tos con rend imiento m á x i m o . 
Carbones de m a l a c a l i d a d , l ignitos modernos , turbas , desperdicios y res iduos del l a v a d o de 
hu l la s , c a s c a de t e n e r í a , m a d e r a s , e t c . , etc . 
L a p r o d u c c i ó n de v a p o r de a g u a e n las c a l d e r a s es, por lo menos, 
tan grande como en las expuestas al calor producida por la hulla de mejor 
calidad. 
Se g a r a n t i z a e l rendimiento , previo a n á l i s i s del combust ible que se h a y a de q u e m a r . 
I n f o r m e s de m i l l a r e s de f á b r i c a s donde se h a l l a insta lado el a p a r a t o , y func iona c o n grandes 
v e n t a j a s y resultados p r á c t i c o s . 
Se a d a p t a á c u a l q u i e r s i s t ema de m á q u i n a s y c a l d e r a s . 
Proyec tos y presupuestos g r a t i s . 
Agentes e x c l u s i v o s en E s p a ñ a : G . U G A R T E , Ingen iero i n d u s t r i a l , y F . E D U A R D O V E R D E -
G A Y , Agente de c a r b o n e s . 
^ Aritau, 42 BARCELONA 
n t t * n * t m x t * t m t t m t m t m t * n n t t * t x * t m t t * n n t t * t t * x t * t t * t x * 
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lEÏISTÜ OE MISERIA, METUURGIÍ, *6RICMS, ISDU8IRIA8, ELECIRICIOÍO, TRÍNSPOIÍES, COIERCIO, ETC., ETd 
Se publica los días 5 , 1 5 y 2 5 de cada mes. 
O F I C I N A S : S E R R A N O , 36, M A D R I D . Teléfono 2,286 
PRECIOS D E SUSCRIPCION 
/ Un año 12 Poetas. 
ESPAÑA | Semestre 6 
( Trimestre *» * 
E X T R A N J E R O . . . . Un año 18 franCM. 
Número del mes: 0,50 pesetas. Número atrasado: 1 peseta. 
Es el periódico más barato entre todos los de su género. Es el de más lectura, el de mayor tirada y el de 
más amplia información. 
Los frecuentes concursos que organiza facilitan el medio de obtener el periódico gratis y conseguir ade-
más algún provecho. 
Se envía n ú m e r o s de mues tra gra t i s á todos los que lo soliciten. 
S U S C R I P C I Ó N G-RATUÍTA.—Los que deseen recibir grat is durante seis meses el primer nú-
mero de cada mes, pueden solicitarlo por escrito de la Dirección, incluyendo tres sellos de 15 céntimos para 
gastos de correo, y serán complacidos inmediatamente. 
FÁBRICA DE RÓTULOS 
D E 
HIERRO ESMALTADO 
I n t r o d u c t o r e s d e e s t a i n d u s t r i a e n E s p a ñ a , c o n p r i v i l e g i o . 
E s t a C a s a h a h e c h o l a r o t u l a c i ó n d e l a s p r i n c i p a l e s p o b l a c i o n e s d e l a P e n í n s u l a . 
S E S I R V E N E N C A R G O S A L O S O C H O D Í A S 
VIÑADO Y BURBANO, ZARAGOZA 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 2 8 3 
S H E F F l E L D INGLATERRA 
UwiVERSAL." 
HOLDPÁST "ACMÉ' 
T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A 
P A R A M I N A S 
¿GENTE 
J . W. CHISHOLM. 
P R E C I A D O S , 12, E N T R E S U E L O 
M A D R I D 
MAQUINARIA E N G E N E R A L E L É C T R I C A É HIDRÁULICA 
P R E S U P U E S T O S G R A T I S 
flüGOS de Lfl PBESSE 
FOI^IDÉ EN" 1870 
LE PLUS ANCÍEN BÜRSAÜ DE COÜPURES DE JOÜRNAUX 
«Pour é t r e sú r de ne pas laisser é c h a p p e r u n 
jou rna l qui l 'aurai t n o m i n é , i l e tai t a b o n n é à 
l ' A r g u s de la Presse, q u i l i t , d é c o u p e et t r adu i t 
tous les journaux du monde, et en fourn i t des 
extra i ts sur n ' importe quel su j e t» . 
H é c t o r Malot ( Z Y T E , p . 7 0 e t 3 2 3 ) . 
«Cont inuez-moi ponctuellement l ' envoi de vos 
A r g u s , qu i m'ont toujoursrendu de rée l s s e r v i c e s » . 
(Let t re du marquis de Morès , 1893). 
L ' A r g u s do 1«, Presse se charge de toutes les 
recherches r é s t r o s p e c t i v e s et doeumentaires qu'on 
voudra bien l u i confier. 
L'Argus lit 8 . 0 0 0 journaux par jour . 
É c r i r e 1 4 , m e D r o u o t , P a r t s . 
• L A Y O S T 
ridaí por el Gobierno, 
Senado 22 
Ministerio de Agricultura 19 
Consejo de Estado l 
Presidencia del Consejo 2 
Ministerio de la Guerra 7 
Obr is pública» del Ensiuche 1 
dirección general de la Dou la I 
Idem de Contribuciones I 
Idem de Registros. .. . ; . . . i 
Idem de la Guardia civil 2 
Idem de Telégrafos 1 
Pirotecnia de Sevilla 1 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 1 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 1 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Cruz de Tenerife 1 
vendiendo a 
cia con 
paña . He aquí la 
1 Gobierno español NOVENTA Y UNA 
las principales m á q u i n a s para escribir, 
dis tr ibución dada á las máquinas adqui-
Tota l : UTO V E Sí T A T UNA 
Ventas á plazos y a l contado. 
DIRECCION GENERAL PARA ESPAÑA 
Espoz y Mina, 17 — MADRID 
TDiuección telegráfica: yO£tf 
Congreso 
Ministerio de Hacienda 
Depósito de la Guerra 
Instituto Geográfico y Estadístico . . . 
Gobierno civil 
Consejo Supremo de Guerra y Marina.. 
Administración de Hacienda.. 
Obras públicas de Ciudad Real 
Inspección Central de Señales munti 
mas 
Obras públicas de Granada. 
Dirección del Canal 
Comandancia de Ingenieros de Mahón . 
Comandancia de Ingenieros de Carta-
gena 
Fábrica de Armas.—Toledo 
SUCURSALES E N ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de Santa Mónica, 2. 
Bilbao: Ledesma, 4, segundo. 
Sevilla: Sierpes, 93, principal. 
Valencia: Plaza de san Jorge, 18. 
Zaragoza: Don Jaime, 1, 87, principal. 
A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
exclusivamente dedicada á la preparación para el ingreso en las 
ESCUELAS ESPECULES DE liNGENlEROS DE MINAS É INDUSTRÍALES 
I D I ' R E O T O I F t 
DON N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
CALLE DEL PRADO, NÚMEROS 10 Y 12. — MADRID 
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Portalámparas, Interruptores, 
Conmutadores, Cortacircuitos. 
Enchu'es, 
Contrapesos 
i 
^•"2 fe? • 
' " tí^J^ TIMBRE 
LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISMAS 
Lámparas incandescentes de todas olases 
T ó U m e t r o * »mp«»rrfmeros, wattmetro*, et 
CONTADORES " L U X , , 
Aprobsdos por Real decreto. 
A p a r a t o s 
p a r a 
a l u m b r a d o . 
Motores, 
Catoles, 
Hi los , 
F lex ib les , 
Cobre 
desnudo. 
Teléfonos de todos 
los sistemas. 
A P A R A T O S D E M E T A L 
^ ^ ^ ^ ^ CUADROS 
Conmutadores 
F PULSADORES 
HILO DE TIMBRE 
C r i s t a l e r í a p a r a luz e l é c t r i c a . 
F I G U R A S A R T Í S T I C A S P A R A L U Z E L É C T R I C A 
i 
AGENCIA GENERAL DE NEGOCIOS 
DE 
D O M I N G O G A S C O N 
Con objeto de evitar incompatibilidades entre los diversos asuntos y dedicar mayor atención á las 
numerosas minas propias de esta Agencia y á las que de antiguo tiene en representación permanente, 
la Dirección ha acordado no a d m i t i r has ta nuevo aviso encargos de negociar m i n a s y m i n e r a l e s en 
c o m i s i ó n . 
Esta Agencia, convenientemente reorganizada, sigue ocupándose de gestionar expedientes de 
todas clases y con especialidad los expedientes mineros pendientes de resolución del Ministerio 
de Agricultura. 
Admite representaciones de Ayuntamientos, Corporaciones, Sociedades, contratistas de obras, 
etcétera, etc. 
Oficinas: Almirante, 18, principal. 
Teléfono 1.248. Telegramas: KONGAS 
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f L A D I N A M O 
I N G E N I E R O 
á 
OVIEDO.—Calle Una, 36. 
P e d i r p r e s u p u e s t o s . 
M E T A L U R G I A D E L P L O M O 
ingeniero de minas. 
J51 autor que proyectó, construyó y dirigió muchos 
años la fábrica de Puertollano, ha hecho una obra emi-
nentemente práctica indispensable á los fundidores y 
muy útil á los mineros de plomo. 
15 pesetas cu Madrid. - 1 6 en provincias, certificada. 
C O P P E H S 
If you are interested. in coppe/ shares, as an in-
vestor or specnlator, you can afford to pay for facts. 
The 1902 edition of the COPPER HANDBOOK, just 
issued, has 492 octavo pages, divided inte ten chap-
ters, and treats of everything relating to copper, 
listing and describing about. 700 sepárate mines, 
with chapters on chemistry, metallurgy, mineralogy 
and geology of copper; full statistics; a glossary of 
mining terms, etc. 
So confident is the publisier that everyone inte-
rested in copper will gladly buy this book if once 
seen, that he will send the volume, ON APPKOVAL, 
,to any address. Priee is $ 2 in buckram and $ 3 in 
morocco. 
Send no raoney with order.—Book may be re-
turned within one week after receipt, for any re 
ason whatsoever, and charge will be canceled. 
Address the publisher, HORACE J. STEVENS • 
15 Der Bui ld ing.—Houghton, Mich. 
t 
A 
I T a l l e r e s de construcción de m a q u i n a r l a , i _ 
£ Calderas y máquinas Leffeld (E. V. A.)—Turbinas.— A 
f Motores de gas Fichet -Motores de petróleo, alcohol y ^ 
A aire. Precios s in competencia. | 
I 
T A I G Y E S L I M I T E D I 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
: JAIME IBAÏIEY 
Máquinas de vapor. Motores á Gas, Calderas, Bombas á | 
j vapor de acción directa, Grúas, Gatos, Poleas diferenciales, | 
j Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
LP SfliDO EH 
Estas ricas aguas se venden á 4 reales 
botella de un litro, en su depósito central, 
boticas y droguerías. 
Son eficacísimas en gran número de 
dolencias, y su especialidad en gas car-
bónico y carbonato de litina, las hacen 
superiores á todas sus similares nacio-
nales y extranjeras, cual acreditan los 
análisis que se acompañan á las bo-
tellas. 
Se emplean con gran éxito en las 
enfermedades del estómago, hígado y 
ríñones. No tienen rival para combatir 
la ictericia, cálculos biliares, disentería 
crónica, diabetes sacarina, albuminu-
ria, litiasis, reuma, desarreglos mens-
truales, anemia, clorosis, etc. 
Se pueden tomar solas ó con vino, 
pues son muy agradables y aperitivas. 
C E R E Ï I & T A N F A N I 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 
Jow Bonaparte, 56, Milán (Italia). 
TBANVÜS AREOS 
R E P R E S E N T A N T E D E ESPAÑA: SAMUEL CARDONA 
F u e u c a r r a l , 1 4 8 — M A D R I D 
CATÁLOGOS Y PBESUPUESTOS GRATIS 
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JORGE ROOCK 
BILBAO: Arenal, 22 (entrada, Fueros, 2). 
REPRESENTANTE EN ESPAÑA DE 
STAHLBAHNWERKEFREÜDENSTELN & C.0 
Sociedad a n ó n i m a de B e r l í n . 
FÁBRICA DE L O C O M O T O R A S 
Vía portátil, carriles, cambios de vía, placas giratorias, ejes montados, vagones, vagonetas, etc. 
ESPECIALIDAD: Instalación de vías completas con material fijo y móvil. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . P Í D A N S E C A T Á L O G O S 
Tubos de aceno pat^ a conn 
dacciones de agaa, gas y va* 
pon, y pana caldenas de todas 
clases; tabos y botellas pana 
ealefacciones , alambiques, 
camas, postes y otnas aplin 
caciones industriales* 
Sociedad Anónima. 
Tubos forjados. — BILBAO 
MAWDE MINAS Ï COMSMCi 
d. P. üefévne 
42, rué Coenraets, B R U S E L A S 
C a r r i l e s de acero. 
V í a s p o r t á t i l e s . 
Vagonetas para minerales, carbones, 
e t c é t e r a . 
P l a c a s g irator ias . 
Cambios. 
D e s v í o s . 
Locomotoras de vapor para v í a s a n -
chas y estrechas, nuevas y de lance. 
Accesorios para carr i les . 
PKECIOS VENTAJOSOS 
l, TALLERES Y FMDICIOMS DE PUERTOLLANO i 
PROVINCIA DE CIUDAD BEAL 
TORNOS DE EXTRACCIÓN 
molidos por malacaii, vapor ó elactricidad. 
Tagouetas . 
T í a s p o r t á t i l e s . 
E j e s montados. 
J A U L A S 
Cubas—Cables . 
H e r r a m i e n t a s . 
KV Qnebrantadoras . y¡A 
E j e s montados. H e r r a m i e n t a * » Molinos de t r i t u r a c i ó n . K| 
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CQETALiÜRGICOS 
Bilbao. 
Española de Minas 
General de Mineria 
Minería Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala • 
Castillo de las Guardas.. 
Sierra Menera 
Peñaflor 
Soto 
í r ú n y Lesaca . . . . 
Traz os Montes 
Berás tegu l 
Azuaga y Mestanza 
Cabárceno 
Argen t í f e r a de Córdoba . 
Anglo vasca de Córdoba . 
Alcaracejos 
Almadenes 
Almagrera 
Hulleras de G u a r d o . . . . . 
Hulleras del T u r ó n . . . . 
Idem Obligaciones 
Collado del Lobo 
Ati lana 
Villaodrid 
Soc. Anón ima Azufres. . . 
Azufrera de Hel l ín . . . . . 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto 
Tubos forjados 
La Basconia 
Construcciones metá l icas . 
Centro Minero B i l b a í n o . . 
Madrid. 
Carbonera M e t a l ú r g i c a . . 
COTIZACIÓN % 
Anterior Última 
50 
78 
l ü l 
81 
61.50 
73 
60 
65 
60 
145 
95 
73 
51 
50 
118,50 
77 
232 
133 
99 
97 
102 
20 
92 
100 
95 
90 
59 
73,50 
90 
81 
84 
57 
66,50 
55 
220 
380 
400 
155 
94 
75 
95 
1.000 p 
99 
68 
45pts 
86 
80,50 
118 
73 
> 
236 
137 
125 
139 
100 
100 
Barcelona. 
Minera de Ca ta luña 
F. c. y minas de Berga . 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carboní fe ra del Ebro . . . 
Altos Hornos del Carmen. 
Idem obligaciones 
Maquinista T e r r e s t r e . . . . 
Salinera Española 
Descarga mecán ica de 
carbón 
COTIZACION o/0 
Anterior. Ültima, 
101 
124 
30 
107 
948 
60 
Gijóu. 
Torni l lera Asturiana. 
Asturiana . . . . 
Unión Hullera 
Duro Felguera 
Carroño 
Moreda-Gijón 
Fábr ica de Mieres 
Zaragoza. 
F. c. y minas de Utri l las 
Extranjero. 
Aguas teñ idas 
Aguilas (C.ade) 
A s t u r i a n a . . . . 
Alamillos 
Escombrera 
Fortuna 
L é r i d a Granada 
Linares 
Riotinto, ord 
Riotinto. pref 
Tharsis 
P e ñ a r r o y a 
96 
16 f 
183 f 
5.800 f 
1/8^ 
699 f 
3 1/8 i 
1.237f 
» • 
125 
70 
123 
127 
28 
71 
99 
106 
945 
61 
98 
112 
85 
100 
94 
204 f 
).840f 
1/8 £ 
730 f 
1.186f 
» 
120 ^120,50 f 
1.070 f¡ 1.160 f 
A C A B A D E P U B L I C A R S E 
VJÍJ A U T U A R I O 
D E LA 
INDUSTRIA BELGA 
Contiene las direcciones de to-
5? dos los establecimientos belgas: fá-
X bricas m e t a l ú r g i c a s , acierias, fe-
^ rrerias, de cons t rucc ión de máqu i -
* nas, hulleras, de electricidad, de 
K velocípedos y automóvi les , de pro- yt 
& ductos químicos, hilaturas, corve- ^ 
ç€ cer ías , des t i le r ías , azucareras, fá- g 
í bricas de cal y de cementos, fun- * 
^ diciones, fábricas de papel, de cal- ^ 
* dere r ía , etc , etc. 5* 
ae Un vol. en 8.°—1.100 páginas 
^ encuadernado en tela 
X Frs. 7,50. 
i 
(¿ L a mejor g u í a del vendedor y ^ 
?f del comprador. ^ 
* Direceiént 45, rué itt Guillemins, % 
ARIZA Y DÍAZ 
Ingenieros de minas. 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 27. — MADRID 
Teléfono: I 643.-Telegramas: "DIARIZA, MADRID" 
Horas de Oficina: de 10 á 12 y de 4 á 6. 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Admin i s t r ac ión de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas . Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES 1)E LA ELECTRICIDAD 
Ensayos y a n á l i s i s de minerales y pro-
ductos meta lúrg icos á cargo de D. PEI)IIO 
ROJAS, Ingeniero de minas. 
n DE úmm \ ARCAS 
DE — 
4. J l n s ó é j l i j o s 
CONSTRUCTORES PRIVILEGIADOS 
de la Báscula indicadora é impresora 
y de los Puentes-Básculas á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS PABA CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS DEL COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
CASA FUNDADA EN 1860 
T A L L E R ES, 
Muntadas, 10, 12, 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real, n.0 12 
BARCELONA 
(SANS) 
258 BÓLETIÑ MIKÉRO Y COMÈECÏAL 
Depósitos de coronas, flores, 
efigies y adornos propios para altares, nichos 
y panteones. 
Lámparas funerarias. 
Esta Casa se encarga con gran venta-
ja sobre todas de^cuantos servicios fúne-
bres la encomienden, como entierros, 
embalsamamientos y traslados, cons-
trucción de lápidas y panteones, adorno 
y cuidado de sepulturas, etc., etc. 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3 ,—Madrid . 
Teléfono n ú m . 59. 
f BERNABEU Y SOLDEV/LA í 
ate 
V 
4, DOÜ, 4 
BARCELONA 
CASA EN MANCHESTER; Chatham Street.-Telegramas 
M Á Q U I N A S I N G L E S A S —ÚNICOS AGENTES DE 
Bet nabea-Barc elona. I 
L·ehmann-lllaiicbeater. 
E. R. & F. TURNEA L . " 
I P S W I C H 
Para máquinas 
y calderas de vapor. 
(Especialidad en las 
de minas.) Maquinaria 
agr íco la y harinera. 
Locomóviles, etc. 
¿ CARTER & WRIGHT 
H A L I F A X 
Tornos cilindricos. 
y demás máqu inas -he 
rramientas para talle-
res de construcción. 
E . LEHMANN 
MANCHESTER 
Máquinas de hilar, 
telares, etc., para y u 
te, lino, c á ñ a m o , aba-
cá, palma, pita ó cual-
quier otra fibra. 
M. FONREAU 
PARÍS 
Cables flexibles 
para taladrar, 
J^m, esmerilar, etc. 
LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas cla-
ses. Bombas, Locomóvi-
les á pet róleo y benci-
na, etc. 
FIELDING & PLATT 
GLOUCESTER 
Motores á gas «OTTO» 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 20U caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 
mejor construcción. Los 
más económicos. 
Innumerables referen-
cias. 
GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin gabómet ro 
Los más completos. 
Los más práct icos. 
Los de mejor renoimiento 
HIDRÁULICA 
sistema Tweddell 's 
para talleres de cons-
t r u c c i ó n , minas y con-
tratistas, 
MOTOR ACETILENO, 
el único que funciona 
con regula i idady eco-
n o m í a . 
Dinamos., 
Electromotores. 
Alternadores. 
Locomóviles 
á vapor, etc. 
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